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ESPERANÇAR 

“É preciso ter esperança do verbo  

esperançar, 

Porque tem gente que tem esperança 

do verbo esperar. 

A esperança do verbo esperar não é 

esperança, é espera. 

Esperançar é se levantar, 

Esperançar é ir atrás,  

Esperançar é não desistir! 

Esperançar é levar adiante, 

Esperançar é juntar-se com outros 

para fazer de outro jeito”. 

Paulo Freire 

  



 
 

RESUMO 

 

Este trabalho objetiva, primordialmente, promover o ensino das variedades cultas da 

língua portuguesa a partir da retextualização de textos do gênero memórias literárias. 

A escolha do gênero memórias literárias se justifica por ele permitir que os 

participantes da pesquisa possam se apropriar de relatos de pessoas residentes na 

comunidade, o que contribui para que haja um conhecimento mais amplo da cultura 

local, sua identidade e história. Especificamente, os objetivos são: desenvolver a 

reflexão dos estudantes sobre a variação linguística; capacitá-los a usar as 

modalidades oral e escrita da língua, adequando-as a diferentes situações 

comunicativas; congregar as diversas famílias que residem no Distrito de Laginha – 

Pancas/ES, a comunidade pesquisada; dar a conhecer a diversidade étnica, cultural 

e linguística da localidade, por meio dos relatos de vida dos mais idosos da região; 

discutir com os discentes aspectos de sua identidade linguística e cultural; suscitar 

nos alunos um maior conhecimento e, por conseguinte, envolvimento com a história 

local. A pesquisa, de abordagem qualitativa e participante, está embasada nos 

estudos da retextualização, dos gêneros textuais – especificamente das memórias 

literárias – e da Sociolinguística Educacional. A abordagem metodológica adotada 

consistiu na condução de atividades para conscientizar os alunos sobre o tema da 

memória e oralidade. Também foram promovidas discussões em grupo, entrevistas 

com membros da comunidade de Laginha e sessões práticas para criar memórias 

literárias. Como resultado, a proposta proporcionou aos estudantes participantes da 

pesquisa a formação de uma consciência linguística que os fez compreender que 

língua e sociedade não se dissociam, sendo a primeira o reflexo da segunda. Também 

a partir da pesquisa, houve o desenvolvimento das produções escritas: os alunos 

passaram a aplicar a linguagem formal e a produzir textos com maior propriedade e 

adequação às normas de textualidade. Por fim, todo o processo propiciou aos alunos 

um ganho de experiência e de conhecimento sobre o gênero memórias literárias. 

 

Palavras-chave: Ensino de Língua Portuguesa. Retextualização. Gênero memórias 

literárias. Sociolinguística Educacional.  

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
This work aims primarily to promote the teaching of the standard varieties of the 

Portuguese language through the retextualization of texts in the literary memoir genre. 

The choice of the literary memoir genre is justified by its allowance for research 

participants to appropriate accounts from community residents, contributing to a 

broader understanding of the local culture, its identity, and history. Specifically, the 

objectives are: to develop students' reflection on linguistic variation; to enable them to 

use both oral and written forms of the language, adapting them to different 

communicative situations; to bring together the diverse families residing in the Laginha 

District – Pancas/ES, the researched community; to make known the ethnic, cultural, 

and linguistic diversity of the locality through the life stories of the region's elders; to 

discuss with students aspects of their linguistic and cultural identity; to inspire in 

students a greater understanding and consequently involvement with local history. The 

qualitative and participant approach research is based on retextualization studies, 

textual genres – specifically literary memoirs – and Educational Sociolinguistics. The 

adopted methodological approach consisted of conducting activities to raise students' 

awareness about the theme of memory and orality. Group discussions were also 

promoted, along with interviews with members of the Laginha community and practical 

sessions for creating literary memoirs. As a result, the proposal provided participating 

students with a formation of linguistic awareness that helped them understand that 

language and society are inseparable, with the former being a reflection of the latter. 

Also stemming from the research was the development of written productions: students 

began applying formal language and producing texts with greater accuracy and 

adherence to textuality norms. Finally, the entire process provided students with an 

increase in experience and knowledge about the literary memoir genre. 

 

Keywords: Teaching Portuguese language. Retextualization. Literary memoir genre. 

Educational Sociolinguistics. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 

 Nasci em uma família de lavradores do interior de Águia Branca, no Espírito Santo, 

onde vivi até a adolescência. Meus pais, sem muitos recursos e com pouco estudo, 

formaram uma família com muito labor: o sustento vinha do incansável trabalho no 

campo, no qual se plantava café, milho, feijão e hortaliças, entre outros. Mesmo diante 

de muitas adversidades, meus pais nunca mediram esforços para que os filhos 

tivessem a melhor educação possível, tanto no âmbito familiar e social, quanto 

escolar. 

Ainda na infância, tenho recordações saudosas do trabalho com a terra e o plantio, 

dos inesquecíveis passeios de charrete ou no lombo de uma rês e das aventuras pelo 

rio, feitas em cima de jangadas construídas de bananeiras por nós mesmos (eu, meus 

irmãos e vizinhos). Com as brincadeiras, levávamos para casa parte da refeição, 

composta dos peixes que conseguíamos pescar no rio São José, que passava bem 

perto de minha casa.  

À noite, ficávamos em casa, cansados pelo trabalho e pelas brincadeiras. Não 

tínhamos televisores, videogames e tampouco celulares ou computadores; estes 

ainda estavam bem distantes de nossa vida humilde e alheia à agitação das cidades. 

Nossos brinquedos, na maioria das vezes, eram construídos por nós mesmos e, diga-

se de passagem, não eram menos interessantes que aqueles que se compravam em 

lojas. Então, depois do jantar, era comum nos reunirmos em família para conversar e 

contar como havia sido o dia... o momento era seguido de brincadeiras, e ali ficávamos 

por horas, sem perceber o tempo que havia se passado.  

Morávamos em uma casa muito simples, uma típica residência do interior, construída 

na década de 1960; mas lá recebemos nossas primeiras orientações para a vida. 

Nossos pais sempre nos impuseram limites e disciplina, sem nunca deixar de nos dar 

atenção e amor. Aprendi, desde muito cedo, valores que trago para a vida; lições que 

aprendi na infância e jamais se tornarão ultrapassadas. 

Aos sete anos de idade, fui matriculada na Escola Unidocente Fazenda Guariz, onde 

cursei as quatro séries iniciais. A escola ficava a cerca de três quilômetros de minha 

casa e para lá eu seguia a pé e, tempos depois, de bicicleta, acompanhada pela 

professora, que passava à porta de minha casa.  

Minha professora das séries iniciais, sempre muito dedicada aos alunos, lecionava 

para uma turma multisseriada. A escola contava com uma única sala de aula, onde 
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eram atendidos todos os alunos, do primeiro ao quarto ano, o que demandava um 

grande esforço da professora. Além de dar aulas para as quatro turmas, também fazia 

a merenda e limpava as dependências da escola, que incluíam um pátio de chão 

batido, onde brincávamos nos recreios e momentos de lazer. Apesar das dificuldades, 

a professora sempre foi muito comprometida com seu trabalho e era extremamente 

rigorosa, exigindo de seus alunos muita disciplina, organização e dedicação aos 

estudos.   

As atividades diárias eram cobradas com “mãos de ferro”: todos tínhamos um caderno 

de caligrafia, utilizado para as tarefas passadas diariamente para casa, e 

estudávamos em cartilhas, que serviam para as atividades de leitura, interpretação de 

textos e escrita. Eu estudava pela manhã e à tarde era muito comum ir à casa da 

professora, que tinha lindas coleções de livros de contos infantis. Ela me emprestava 

os livros e lá eu ficava por horas, lendo aquelas instigantes histórias e me imaginando 

em cada uma delas. Foi assim que iniciei o gosto pelas letras e, a partir daí, não mais 

parei. A leitura sempre esteve presente no meu cotidiano e tornou-se um grande 

presente em minha vida, auxiliando cada vez mais minha caminhada acadêmica e, 

posteriormente, profissional. 

Minhas irmãs, mais velhas que eu, fizeram o curso técnico de Magistério e, assim, 

seguiram a profissão tão sonhada: eram professoras formadas, pois, àquela época, 

bastava ter o curso técnico para dar aulas nas escolas municipais ou estaduais da 

região. E nesse fato estava também parte de minha realização: eu ouvia suas aulas e 

muitas vezes as acompanhava para as escolas onde trabalhavam. Ali eu era uma 

espécie de monitora, ajudando os alunos mais novos com as tarefas. Creio poder 

afirmar que ali teve início minha vocação para o ensino da Língua Portuguesa, 

disciplina com a qual sempre tive maior afinidade. 

Quando concluí a quarta série primária, fui matriculada na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio “Águia Branca”, localizada na sede da cidade de mesmo nome, 

onde estudei os anos finais do Ensino Fundamental. Aquela realidade era bastante 

diferente da escola anterior. A escola “Águia Branca” tinha uma estrutura maior e mais 

organizada: as salas eram separadas por série, e para cada disciplina havia um 

professor, alguns graduados em sua área de atuação, outros não. A escola contava 

com um espaço bem amplo, com muitas salas de aula, refeitório, quadra de esporte, 

pátio, banheiros amplos e salas administrativas, onde funcionavam a secretaria, a 

coordenação e a direção, entre outros. 
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No ano de 1996, na mesma instituição escolar, ingressei no Curso Técnico Normal, 

com duração de quatro anos, no turno vespertino. Paralelamente ao Normal, cursei o 

Técnico em Contabilidade, no noturno. Apesar de eu não me identificar muito com 

este último, cursei-o até o último ano. 

No curso Normal tive experiências muito valiosas para a minha atuação no magistério. 

Nos anos finais, estagiávamos em escolas de séries iniciais, lecionando para alunos 

de todo o município. O curso era muito dinâmico, e as metodologias utilizadas eram 

sempre muito lúdicas e atrativas, com a utilização de jogos, brincadeiras e outras 

ferramentas didáticas, presentes tanto nas aulas teóricas quanto nas aulas práticas, 

que realizávamos nos estágios. 

Nesse curso, confirmei minha vocação para o ensino. É verdade que a Educação já 

enfrentava uma série de desafios: a desvalorização da profissão, com salários 

defasados e atrasados, gerava sucessivas greves de professores, e o material 

didático também era escasso.  

Por vezes, pensei em investir em outra profissão, mas a grande admiração e 

dedicação às salas de aula não me permitiram desistir. Foi então que concluí o curso 

Normal e decidi que cursaria a faculdade de Letras. No ano de 2001, iniciei meus 

estudos acadêmicos na Faculdade de Letras “Castelo Branco”, na cidade de Colatina-

ES, no turno noturno. Residindo em Águia Branca, ia até a faculdade de ônibus, 

percorrendo uma distância de aproximadamente 90 quilômetros até a faculdade, com 

duração média de quatro horas de viagem entre a ida e a volta.  

Durante o dia, ainda no início do curso de Licenciatura, ministrava aulas de Língua 

Portuguesa na Escola Estadual de Águia Branca, o que me permitia custear parte dos 

estudos e demais custos com transporte e alimentação, por exemplo, além de servir 

como experiência, pois tinha a oportunidade de atuar na área de Letras. Concluí o 

curso de Letras - Português em 2004 e, posteriormente, cursei duas Pós-graduações: 

Língua Portuguesa, em 2005, e Língua Portuguesa e Produção de Texto, em 2022.  

Em 2005, atuei como docente na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

(EEEFM) “Águia Branca” e tive a oportunidade de trabalhar com alunos das séries 

iniciais do Ensino Fundamental na Escola Municipal Pluridocente Santa Cruz, situada 

na comunidade rural de Santa Cruz, em Águia Branca-ES. Na mesma escola, 

ministrei, no turno noturno, aulas em um Projeto de Alfabetização de Jovens e Adultos, 

em que atendi pessoas entre vinte e setenta anos de idade. Muitos alunos foram 

alfabetizados nesse curso. 
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Em 2006, atuei como docente na Escola Comunitária Agroecológica “João Quiuqui”, 

na zona rural do município de Águia Branca, onde ministrava aulas de Língua 

Portuguesa para alunos das séries finais do Ensino Fundamental, no turno matutino. 

No turno vespertino, trabalhava com oficinas e aulas de reforço escolar para alunos 

da comunidade. Essa foi, sem dúvida, uma oportunidade profissional ímpar em minha 

carreira, pois pude trabalhar com agrônomos e técnicos da área agrícola. Essa 

experiência me deu a chance de observar o trabalho docente por outras perspectivas, 

não apenas direcionando o foco para o aprendizado, mas também para as questões 

socioemocionais e diferentes projetos de vida, partindo de uma realidade distinta de 

minhas vivências profissionais. 

No ano de 2008, fui aprovada em concurso público da rede Estadual de Ensino do 

Espírito Santo para o cargo de Professora de Língua Portuguesa MAPB. Tomei posse 

em julho do mesmo ano, na EEEFM “Sebastiana Grilo”, no pequeno distrito de 

Laginha, município de Pancas-ES, onde continuo trabalhando com a disciplina de 

Língua Portuguesa e também com Projetos de Leitura e Escrita, Projeto Pré-ENEM e 

Projeto de Redação, entre outros, para alunos da Educação Básica. 

A realidade educacional que vivencio me fez querer buscar mais conhecimentos 

teóricos e práticos para melhorar minha prática docente. Nesse contexto, mesmo após 

muitos anos de minha graduação, encontrei no Mestrado Profissional em Letras 

(ProfLetras-IFRN-Ifes) uma grande oportunidade de melhorar profissionalmente. Foi 

quando, ao final do ano de 2021, decidi participar do processo seletivo para retomar 

meus estudos acadêmicos.  

Em janeiro de 2022, recebi a aprovação no ProfLetras, o que foi para mim motivo de 

muita satisfação, visto que o curso oferece uma capacitação de excelência, sendo 

reconhecido pela forma como valoriza os profissionais de Letras. Especialmente, o 

curso nos mostra outra forma de entender a língua, a linguagem e seu ensino.  

Passamos a ver a linguagem como um dos principais elementos inerentes à cultura 

de um povo, por meio da qual se dissemina seu saber, sua história e suas lutas. Por 

isso, ela tem papel fundamental na formação de estudantes mais críticos, 

responsáveis e transformadores de suas realidades, independentemente de questões 

sociais, étnicas, geográficas, etc. 

Por outro lado, não podemos deixar de destacar que as variedades linguísticas de 

maior prestígio social, algumas vezes rejeitadas pelo aluno, constituem um importante 

instrumento para sua inserção sociopolítica. O ensino dessa variedade na escola 
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proporciona condições pungentes de uma ativa e emancipada participação social, 

alicerçando os alunos para o enfrentamento das injustiças e desigualdades presentes 

em nosso meio.  

Por isso, o Componente Curricular Língua Portuguesa, de acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular - BNCC (2017), prioriza o trabalho com a leitura e a 

escrita, a fim de que o aluno desenvolva a compreensão e a produção dos mais 

diversos gêneros textuais – orais e escritos –, capacitando-o para exercer seu papel 

efetivo de cidadão. 

Dessa forma, analisando o atual cenário educacional, é possível perceber a 

necessidade de mudanças em algumas rotinas escolares, dentro da disciplina de 

Língua Portuguesa, especialmente, pois o papel da escola é dar aos estudantes, em 

um contexto sistemático, possibilidades para que possam se desenvolver no âmbito 

da linguagem formal da leitura e da escrita. Portanto, o aluno, como protagonista do 

processo educacional, deve ser ouvido e entendido em suas necessidades sociais e 

individuais; portanto, o professor deve desempenhar o relevante papel de mediador 

desse processo, valorizando as diversas práticas de linguagem que seu aluno 

conhece, sem deixar de lado o ensino das variedades cultas da língua, que fazem 

parte de sua função social, ou seja, colaborar para a formação de cidadãos com 

habilidade para utilizar a língua nos mais distintos contextos comunicativos.  

No caso específico da escola em que atuei, os alunos são filhos de camponeses e 

descendentes de imigrantes, em sua maioria pomeranos. Os camponeses se 

caracterizam por serem detentores de uma cultura peculiar, caracterizada sobretudo 

por sua vida simples, pela atividade agropecuária e pelo uso de variedades não 

letradas, especificamente as rurais, o que chega a ser visto por muitos como motivo 

de vergonha. 

Os descendentes de pomeranos, por sua vez, se mantiveram fiéis aos seus costumes, 

ainda hoje observados em sua culinária, religiosidade (o Luteranismo), artesanato, 

danças, o típico casamento e, principalmente, a língua, ainda falada por grupos de 

descendentes desses povos.  

Tendo em vista o que foi exposto até aqui e tendo em mente: i) a importância da língua 

escrita em nossa sociedade; e ii) o fato de que os alunos se baseiam na sua língua 

falada para escrever, emerge a seguinte indagação: “Como promover o ensino da 

escrita da Língua Portuguesa, enfocando a retextualização da oralidade para a 

escrita”?  
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Diante das observações feitas no entorno escolar e da comunidade, surgiu a proposta 

do presente estudo, que tem por objetivo geral buscar formas de melhor estruturar e 

construir o ensino da variedade culta da Língua Portuguesa, a partir da realidade do 

grupo de alunos. Para isso, partimos da retextualização da modalidade oral para a 

escrita da língua, trabalhando especificamente o gênero Memórias Literárias. Os 

objetivos específicos desta pesquisa são: 

 

a) desenvolver a reflexão dos estudantes sobre a variação linguística;  

b)  capacitá-los a usar as modalidades oral e escrita da língua, adequando-

as a diferentes situações comunicativas;  

c) congregar as diversas famílias que residem no Distrito de Laginha – 

Pancas/ES, a comunidade pesquisada;  

d) dar a conhecer a diversidade étnica, cultural e linguística da localidade, 

por meio dos relatos de vida dos mais idosos da região;  

e) discutir com os discentes aspectos de sua identidade linguística;  

f) suscitar nos alunos um maior conhecimento da história da comunidade 

e, por conseguinte, envolvimento com a história local.  

 

Esta pesquisa tem abordagem qualitativa e participante, estando embasada nos 

estudos da retextualização, dos gêneros textuais – especificamente das Memórias 

Literárias – e da Sociolinguística Educacional, o que vai ao encontro tanto dos 

objetivos dos documentos oficiais da Educação Básica do país quanto dos objetivos 

do Profletras. 

Para apresentar todos os caminhos percorridos por nós e por nossos alunos, 

dividimos este trabalho em seis capítulos, além destas Considerações Iniciais. No 

primeiro, apresentamos um resumo de alguns dos principais trabalhos acadêmicos 

que tratam de temas afins aos nossos: 1) retextualização; 2) gênero Memórias 

Literárias; 3) Sociolinguística Educacional. No segundo, o Referencial Teórico, 

discorremos sobre os conceitos mais importantes que embasam esta pesquisa; no 

terceiro, mostramos os procedimentos metodológicos que seguimos; no quarto, temos 

a apresentação das atividades propostas e a discussão dos resultados; e, por fim, as 

Considerações Finais do trabalho. Em seguida, aparecem as Referências das obras 

consultadas, os Apêndices e os Anexos. 
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Concluímos estas Considerações Iniciais afirmando que acreditamos que lutar por 

uma sociedade melhor, mais humana, empática, consciente e crítica pode auxiliar as 

pessoas no sentido de elas fazerem outra reflexão sobre nossa realidade. Como 

expõe Honneth (2003), a mudança de consciência faz a sociedade refletir acerca das 

dificuldades encontradas em nosso país, em especial a miséria, o latifúndio e o 

analfabetismo. E a escola tem um papel fundamental nesse processo. 

 

  



19 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

Neste capítulo, apresentamos um resumo de alguns dos principais estudos que se 

debruçam sobre temas afins à nossa pesquisa: a retextualização da oralidade para a 

escrita, o trabalho com o gênero memórias literárias e a Sociolinguística Educacional. 

Realizar essa tarefa é de suma importância, uma vez que possibilita ao pesquisador 

observar e analisar propostas e resultados do que já se produziu e que serve como 

uma espécie de âncora para a inquirição que pretendemos realizar em nossa pes-

quisa. 

Para esta revisão de literatura, selecionamos trabalhos a partir dos seguintes critérios: 

em primeiro lugar, aqueles que apresentam descritores/palavras-chave que conver-

gem com a proposta que pretendemos desenvolver; em segundo, o recorte temporal, 

com pesquisas a partir de 2016, devido às mudanças significativas ocorridas na edu-

cação nos últimos anos. Escolhemos quatro dissertações e um artigo para mediar as 

discussões acerca do tema que propomos: “O ensino da Língua Portuguesa a partir 

de memórias literárias – a retextualização da oralidade para a escrita”. 

Apresentamos, primeiramente, a dissertação de Márcia Souza Maia e Araújo, intitu-

lada “Da fala para a escrita: intervenções discursivas em processos de retextualiza-

ção”, defendida em 2017 junto à Universidade Estadual de Feira de Santana – BA. O 

objetivo do trabalho é compreender como os textos são modificados por meio da ope-

ração de retextualização, em que há interferências da fala para a escrita mais ou me-

nos acentuadas.  

O estudo foi realizado com estudantes de 3ª e 4ª séries do Ensino Técnico Integrado 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), campus 

Ilhéus. A pesquisa tem base qualitativa, uma vez que, para esse tipo de investigação, 

a preocupação do pesquisador não é com a representatividade numérica, mas com o 

aprofundamento da percepção de um dado grupo social, de uma instituição, trajetória, 

etc., como afirma Goldenberg (2002). 

No que remete ao campo da retextualização, a autora embasou-se, principalmente, 

em Marcuschi (2010), um dos grandes pesquisadores brasileiros dos gêneros textu-

ais. A priori, a retextualização aponta para um grande número de transformações às 

quais os textos são submetidos: eles são modificados de modo a atender ao sistema 

oral ou escrito da língua e/ou a diferentes situações de comunicação. Como exemplo 

disso, podem-se desenvolver atividades simples, como assistir a um telejornal e, 
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posteriormente, fazer um relato oral da notícia assistida; participar de uma reunião e, 

a partir dela, redigir uma ata; ou mesmo ouvir uma história contada oralmente e depois 

redigi-la. 

Para seu estudo, Araújo (2017) partiu de uma situação relevante para o contexto his-

tórico, político e social contemporâneos à sua pesquisa: analisou entrevistas de polí-

ticos brasileiros na campanha eleitoral de 2014, retextualizadas por estudantes do 

Ensino Médio. Os estudantes foram conduzidos, em princípio, pela pergunta: “Que 

movimentos sociais discursivos são realizados na re(construção) dos sentidos dos 

textos e na projeção de dada imagem dos candidatos?” 

Foram realizadas, posteriormente, oficinas nas quais se discutiu sobre a temática da 

retextualização e as interfaces entre oralidade e escrita. Em seguida, os alunos pro-

duziram as retextualizações, utilizando aspectos inerentes ao gênero entrevista, o que 

integra, em termos gerais, o tema desta pesquisa. 

Ao longo do estudo, a pesquisadora verificou um grande avanço dos alunos quanto 

ao conhecimento das relações entre fala e escrita, o que possibilitou aos participantes 

uma aguçada observação dos aspectos que norteiam uma ou outra forma de registro 

linguístico. Foi-lhe possível avaliar também as intervenções textuais-discursivas pro-

postas por meio das produções feitas pelo grupo de alunos envolvidos na pesquisa.  

Como resultado, as produções escritas criaram efeitos de sentido diferentes daqueles 

expressos no texto de partida, decorrentes de escolhas e opções do retextualizador 

num dado contexto. Foram observadas, nesse processo, mudanças lexicais, de estilo, 

adequações gramaticais, reorganização de argumentos e a condensação de ideias, 

entre outros, ficando evidente que tais movimentos realizados pelos estudantes foram 

muitos e multifacetados, como é o texto.  

Nas amostras da pesquisa, foi possível notar a intenção crítica dos estudantes em 

relação ao perfil dos convidados, manifestando tendências mais positivas ou mais ne-

gativas em relação a eles. Por outro lado, os alunos apresentaram algumas lacunas 

na competência escrita, como questões relacionadas à ortografia e à sintaxe (a con-

cordância e a estrutura textual, por exemplo). 

É possível afirmar, ainda, que os alunos não se mantiveram neutros em relação a suas 

produções, e as interpretações de cada um deles sobre os discursos dos candidatos 

entrevistados trouxeram consigo sua bagagem sociocultural, política e histórica, bem 

como seu engajamento com as questões observadas em seus textos. Por fim, a pes-

quisa sinaliza que ainda há muito a se discutir e avançar sobre o que é e como se dão 
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os processos de retextualização, que é, por assim dizer, uma atitude social perma-

nente na língua.  

A segunda dissertação que selecionamos para apresentar foi desenvolvida por Antô-

nio da Silva Pereira Neto, com o título “Memória e oralidade em Santa Maria de Jetibá: 

uma proposta intercultural para a escrita de memórias”, defendida em 2018 junto ao 

Mestrado Profissional em Letras – ProfLetras/UFRN/Instituto Federal do Espírito 

Santo (Ifes). 

A pesquisa teve como principal objetivo desenvolver estratégias de escrita de memó-

rias literárias numa perspectiva de valorização das variações étnicas, sociais e linguís-

ticas de estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental da EMEF “Vila de Jetibá”. A 

escola está localizada em Santa Maria de Jetibá, município do Espírito Santo consi-

derado o mais pomerano do Brasil devido à sua colonização e à preservação, pelos 

moradores, da cultura pomerana, especialmente da língua. 

O trabalho de Pereira Neto tem ainda como objetivo discutir questões acerca das lín-

guas minoritárias, do bilinguismo e do preconceito linguístico, entre outros, apoiando-

se nos estudos sociolinguísticos, que auxiliam no entendimento dos princípios dos 

contatos linguísticos.  

A pesquisa subsidiou-se teoricamente na Sociolinguística Educacional e na teoria dos 

gêneros textuais, utilizando, para esse fim, autores como Bortoni-Ricardo (2005), Mar-

cuschi (2010), Cosson (2014) e Bagno (2015), entre outros. A metodologia adotada 

envolveu a realização de oficinas, com o objetivo de sensibilizar e instruir os estudan-

tes acerca do tema ‘memória e oralidade’. Foram aplicados questionários e realizadas 

rodas de conversa e entrevistas com membros da sociedade santa-mariense, além 

de oficinas de produção de memórias.  

Ao discorrer sobre língua e linguagem, Pereira Neto (2018) afirma que é preciso des-

mistificar a ideia de um Brasil monolíngue, reconhecendo e valorizando as línguas 

minoritárias. O autor cita vários exemplos de comunidades que falam línguas de imi-

gração e indígenas, além da heterogeneidade existente dentro da própria língua por-

tuguesa. É necessário pontuar, segundo o autor, que todas as línguas faladas pos-

suem sua relevância cultural, histórica e social, sendo que a língua portuguesa em 

sua modalidade culta não deve ser vista ou aceita como a única língua de prestígio 

em todo o território brasileiro. 

Quanto ao gênero ‘memórias literárias’, o trabalho em questão afirma que “Memória, 

na qualidade de gênero, é um texto de natureza narrativa que propaga escrituras de 
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um ‘eu’, individual ou social, e se apresenta em diversas formas de composição e nas 

diversas esferas da atividade humana (...)” (BOENO, 2013, p.54, apud PEREIRA-

NETO, 2018, p.66).  

O percurso metodológico do trabalho aqui exposto se embasou na proposta qualitativa 

e de observação participante. O autor ancorou-se nesse tipo de pesquisa para não se 

afastar do princípio da Sociolinguística Educacional, uma vez que esta tem seu foco 

na realidade social dos participantes e em suas experiências e escolhas linguísticas. 

Como produto educacional, a pesquisa deixou como legado um caderno de ativida-

des, trazendo propostas que subsidiam a produção de memórias literárias. 

Ao fim da pesquisa, o autor concluiu que a memória e a oralidade constituem um forte 

legado da evolução humana e é um assunto inesgotável. Constatou ainda que os es-

tudantes envolvidos passaram a ter um olhar mais crítico e questionador acerca de 

sua própria história, das injustiças sociais e da desigualdade que resultou em ques-

tões que se fazem nítidas sobre o uso da língua, passando a ter uma consciência 

significativa de sua herança cultural e da resistência dos povos ali residentes, promo-

vendo a valorização da cultura local. 

Na sequência, apresentamos o artigo “O agir por meio da linguagem: gênero memó-

rias literárias”, de Ângela Maria Baltheri Souza e Clarilza Prado de Sousa, publicado 

em 2018 na Revista Debates em Educação. Seu objeto de estudo são produções tex-

tuais do gênero memórias literárias de alunos/autores da Olimpíada de Língua Portu-

guesa “Escrevendo o Futuro” de 2014.  A pesquisa busca compreender as imagens, 

os discursos e as representações linguísticas dentro do processo de produção textual. 

O trabalho discute as produções textuais do gênero memórias literárias, enfatizando 

questões sociais relacionadas aos participantes da pesquisa e analisando ampla-

mente características linguísticas e culturais do grupo. Este era composto por estu-

dantes do Ensino Fundamental da rede pública de ensino com idades entre doze e 

treze anos. 

A pesquisa subsidiou-se na teoria do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), de Bron-

ckart (2006), que observa o texto do aluno sob uma perspectiva linguístico-discursiva. 

O ISD é tido como um dos vieses da psicologia da linguagem, fazendo parte dessa 

vertente trabalhos que envolvem questões sobre ensino-aprendizagem e gêneros tex-

tuais.  

Souza e Sousa (2017) desenvolveram sua pesquisa com oficinas de produção de tex-

tos de memórias, observando, antes da produção propriamente dita, aspectos da 
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oralidade, por meio de entrevistas, por exemplo. Ao fim das oficinas e das produções 

de memórias literárias, os textos produzidos pelos alunos passaram por um processo 

classificatório, com a finalidade de se fazer uma análise textual que, de fato, preser-

vasse as características do gênero textual memórias literárias: o uso de contações, 

alegorias, linguagem criativa e artística etc. 

Durante a realização da pesquisa, as autoras buscaram analisar a linguagem ex-

pressa em situações reais e identificar como os estudantes-autores utilizam a língua 

e discutem o lugar onde vivem, incluindo suas experiências. Desse modo, o estudo 

de Souza e Sousa (2017) permitiu analisar a voz do sujeito (o estudante) e do outro, 

representado por sua família e pela comunidade em que está inserido, considerando 

o conjunto de processos utilizados por eles para chegar à produção textual.  

O próximo trabalho consultado nesta revisão de literatura relaciona-se ao descritor 

Sociolinguística Educacional e intitula-se “A gente vai e Nós vamos – da oralidade 

para a escrita: estratégias metodológicas para ampliar as habilidades linguísticas em 

uma abordagem Sociolinguística”, dissertação de Marilene Lisboa Xavier apresentada 

ao ProfLetras da Universidade Estadual Montes Claros, em 2020. 

O referido estudo, desenvolvido com alunos do Ensino Fundamental em Januária-MG, 

versa sobre aspectos das linguagens oral e escrita, tomando por base o uso dos ter-

mos “Nós” e “A gente”. Um dos principais objetivos da proposta é levar os alunos ao 

respeito à diversidade da língua e ampliar suas habilidades linguísticas. Para tanto, 

pauta-se na reflexão sobre a necessidade do conhecimento formal e informal dos usos 

linguísticos por parte dos estudantes.   

A pesquisa foi dividida em duas etapas: a diagnóstica e a interventiva. A diagnóstica 

contou com a aplicação de atividades de percepção linguística e um questionário para 

coletar dados sobre o perfil do participante; já a fase interventiva foi desenvolvida por 

meio de um caderno didático intitulado “O Português que a gente gosta”, que tem por 

prioridade desestigmatizar a ideia da existência de uma variedade linguística que seja 

superior, em detrimento de outras também utilizadas pelos usuários da língua, defen-

dendo assim o respeito a todas as variedades da língua portuguesa. 

O trabalho desenvolvido por Marilene Lisboa Xavier pretendeu levar os alunos a res-

peitarem sua cultura e sua linguagem, valorizando suas vozes e seu lugar de fala, 

mostrando as possibilidades linguísticas que se projetam para além das fronteiras e 

proporcionando uma visão de possibilidades e universos linguísticos diversos. 
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A metodologia utilizada foi de abordagem qualitativa, uma vez que envolve questões 

relacionadas a pessoas e processos de interação do pesquisador com os participantes 

da pesquisa, visando compreender os sujeitos a partir de uma perspectiva linguística. 

Entre os autores que subsidiaram teoricamente a pesquisa estão Bortoni-Ricardo 

(2004), Faraco (2008), Bechara (2009)1 e Mollica e Braga (2017), entre outros. 

Analisando o diagnóstico inicial da pesquisa, as autoras observaram uma grande in-

fluência da oralidade na escrita dos alunos. A partir de então, foi possível buscar o 

suporte teórico-metodológico necessário para a elaboração de uma proposta interven-

tiva que fosse, de fato, significativa, ao contrário do que mostra a gramática sistema-

tizada e apresentada de forma cartesiana, o que causa tanto desinteresse nos estu-

dantes. A intervenção contou com atividades de estudo de textos de diversos gêneros, 

elucidando questões sobre as pessoas do discurso, os pronomes, a variação linguís-

tica, a concordância e, especialmente, o uso do formal e do informal da língua, levando 

os alunos a compreenderem os diferentes usos linguísticos diante das diversas situa-

ções comunicativas do seu cotidiano. 

Após a aplicação das atividades interventivas, as pesquisadoras comprovaram que o 

objetivo maior da pesquisa foi alcançado, uma vez que, a partir delas, os alunos com-

provaram de fato que ampliaram suas habilidades comunicativas, trazendo a reflexão 

da língua de forma dinâmica e heterogênea. O desenvolvimento das atividades culmi-

nou na ideia de que não se exclui a gramática da sala de aula, mas é preciso repensá-

la, além de utilizar todas as possibilidades que a língua oferece ao falante, conforme 

sua necessidade, ocasião e a intenção do enunciador.  

Dessa forma, os alunos entenderam o que é ser “poliglota” na própria língua e alcan-

çaram a habilidade para utilizá-la na variedade letrada ou não-letrada, o que é funda-

mental para a formação da consciência de que o discurso deve ser adaptado a cada 

circunstância ou momento, tanto na oralidade, quanto na escrita.  

Em suma, na pesquisa aqui analisada, há um forte anseio de democratizar a lingua-

gem, no sentido de fazer com que todas as variedades de uma língua possam ser 

valorizadas, refutando a ideia de que somente a variedade culta seja válida para a 

comunicação. A pesquisa mostra, sobretudo, que é preciso desmistificar o pensa-

mento de que a gramática ensinada na escola, com modelos engessados e sob 

 

1 BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 
Esta obra não foi utilizada por nós, nesta dissertação; daí ela aparecer em nota de rodapé. 
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paradigmas estruturalistas, esteja acima das variedades linguísticas, pois é daí que 

advém o preconceito linguístico e a ideia de que a língua é homogênea e estática. 

Por fim, apresentamos a dissertação “Da entrevista para o texto de memórias literá-

rias: um estudo sobre os processos de retextualização”, de Rodger Marques de Souza 

Feitosa, defendida em 2016 junto ao ProfLetras da Universidade Estadual do Piauí, 

campus Teresina.  

A pesquisa em questão focaliza o trabalho com a retextualização de textos orais para 

escritos, observando que ela não se dá de forma mecânica, mas envolve operações 

complexas marcadas pelos mecanismos que regem ambos os tipos de linguagem - 

oral e escrita.  

O objetivo geral da pesquisa é analisar os processos de retextualização na passagem 

do gênero ‘entrevista’ para ‘memórias literárias’, apontando as transformações ocorri-

das entre um texto e o outro. O estudo foi realizado com uma turma de 7º ano de uma 

escola pública municipal da cidade de Parnaíba, no Piauí. Sua fundamentação teórica 

se faz com Marcuschi (2010), Bentes (2010)2, Koch e Elias (2010) etc. 

Em seu trabalho, Feitosa (2016) observou que os estudantes apresentaram muitas 

dificuldades com relação à produção de texto, e que tais problemas decorreram do 

fato de as escolas priorizarem o ensino da gramática e de suas nomenclaturas, dei-

xando em segundo plano o ensino e uso de estratégias de leitura e escrita. Feitosa 

(2016), por sua vez, buscou dar mais ênfase ao ensino da oralidade em suas aulas 

de Língua Portuguesa. 

Além disso, a pesquisa possibilitou o contato entre diferentes gerações, em que pes-

soas mais idosas foram ouvidas, em uma sociedade em que nem sempre isso acon-

tece. Por outro lado, os mais jovens tiveram a oportunidade de ouvir histórias contadas 

por seus avós e por demais moradores idosos da comunidade e de aprender sobre 

aspectos históricos e culturais da localidade onde vivem. 

A pesquisa demonstrou que, no processo de retextualização, a fala e a escrita sofrem 

mudanças, e que as diferenças entre as duas modalidades da língua não se dão em 

termos de superioridade ou inferioridade, conforme afirma Marcuschi (2010), uma vez 

que tais práticas discursivas são complementares e não dissociáveis. 

 

2 BENTES, Ana Christina. Linguagem oral no espaço escolar: rediscutindo o lugar das práticas e dos 
gêneros orais na escola. In.: RANGEL, E. G.; ROJO, R. Língua Portuguesa. Coleção Explorando o 
Ensino. Brasília - MEC, v. 19, p. 129-154, 2010. 
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Por meio do diálogo com os pares, foi possível perceber a importância dos estudos já 

realizados sobre os descritores que abordamos em nossa pesquisa, enfatizando es-

tudos voltados à área da Sociolinguística e à retextualização, com ênfase no gênero 

Memórias Literárias.  

Foi possível ainda observar com mais clareza as semelhanças e diferenças entre os 

trabalhos analisados e o que desenvolveríamos. Há muitas semelhanças no que diz 

respeito aos critérios metodológicos e teóricos que envolvem todos esses estudos, 

pois eles propõem uma observação criteriosa das diversidades linguísticas existentes 

nas localidades onde foram aplicados, buscando, para isso, uma abordagem qualita-

tiva e trazendo os participantes para o centro da pesquisa.  

Como divergências entre a nossa investigação e as pesquisas observadas neste diá-

logo com os pares, diríamos que, talvez, a mais evidente seja a localização geográfica 

das comunidades sob estudo, especialmente no que se refere aos usos sociais da 

língua, tendo como referência o fato de que o contexto social que pesquisamos per-

tence a um diferente grupo social e cultural, que é único.  

Como exemplo, temos a pesquisa de Pereira Neto (2018), realizada em uma escola 

do centro urbano do município de Santa Maria de Jetibá, enquanto a escola onde 

desenvolvemos nossa pesquisa está localizada no interior do município de Pancas, 

atendendo majoritariamente estudantes que vivem na zona rural. Assim, os usos lin-

guísticos em ambas as comunidades acentuam as diferenças entre as duas pesqui-

sas, o que gera diferentes perspectivas de trabalho acadêmico e em sala de aula. 

Por fim, entendemos que a retextualização envolve sobretudo um exercício de epilin-

guagem3, uma vez que permite ao usuário da língua refletir sobre ela, bem como sobre 

a transformação que sofrem os textos, o que só ocorre quando acionamos uma posi-

ção cognitiva, que é a habilidade para captar, processar e entender a informação que 

nossos sentidos recebem diante do fator analisado. 

Também vemos necessário destacar que nenhuma pesquisa se constrói de forma iso-

lada, pelo contrário. Elas existem em uma relação cambiável e de interdependência, 

 

3 A origem do conceito de epilinguismo é atribuída ao linguista francês Antoine Culioli, cujo programa 
de pesquisa é conhecido no Brasil por Teoria das Operações Predicativas e Enunciativas ou, simples-
mente, Teoria das Operações Enunciativas. Bagno (2015: 214) afirma que “a epilinguagem é, então, 
uma linguagem que está “por cima” da linguagem, agindo diretamente nela. [...] As atividades epilin-
guísticas são intuitivas, espontâneas, praticadas o tempo todo por qualquer falante de uma língua 
quando se detém para refletir sobre o significado das palavras, o sentido que elas adquirem em dada 
situação, a intenção de seu interlocutor ao empregar determinados termos e não outros, determinadas 
formas de argumentar e não outras etc.” (BAGNO, 2015, p.214). 
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com o objetivo máximo de trazer novas contribuições e ideias ao universo acadêmico 

e à sociedade. Por isso a relevância dos estudos abordados neste capítulo para esta 

pesquisa. No próximo capítulo, apresentaremos os pressupostos que nos embasaram 

teoricamente.  
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3  REFERENCIAL TEÓRICO  
 

Sabe-se que o ensino da Língua Portuguesa passou por diversos olhares e 

concepções ao longo do tempo, indo desde uma abordagem tradicionalista, que 

visava especificamente ao ensino de aspectos gramaticais, até chegar a uma 

concepção sociointeracionista, que entende a língua como elemento social e passível 

de influências diversas. Nossa pesquisa se situa nesta última, defendendo o ensino 

das consideradas variedades letradas da língua portuguesa, mas que prima, 

fundamentalmente, pelo respeito à linguagem do aluno, considerando a variedade 

linguística utilizada por ele e seu grupo tão boa, válida e importante quanto as 

variedades utilizadas pelas camadas mais cultas da sociedade. 

Dessa forma, atendendo aos objetivos de nossa pesquisa, neste capítulo 

apresentamos os conceitos relacionados aos fenômenos aqui estudados:  

retextualização, gênero textual memórias literárias e Sociolinguística Educacional. 

Começamos pela Sociolinguística Educacional. 

 

3.1 A SOCIOLINGUÍSTICA: A LÍNGUA VISTA SOB A ÓTICA SOCIAL 

 

A variação e a mudança que sofrem todas as línguas naturais são fatos conhecidos 

há muitíssimos anos, antes mesmo dos resultados dos trabalhos dos dialetólogos. 

Entretanto, foram as pesquisas sociolinguísticas as responsáveis pela investigação 

sistemática da variação e da mudança linguística. 

Os estudos sociolinguísticos são historicamente recentes. De acordo com Silva 

(2009), em maio de 1964, ocorreu uma conferência sobre Sociolinguística no Center 

for Research in Language and Linguistics da Universidade da Califórnia, em Lake 

Arrowhead, Califórnia. Os ensaios apresentados durante esse evento foram 

compilados em um livro intitulado Sociolinguistics (BRIGHT, 1966). 

Ainda segundo Silva (2009), a essa época, muitos pesquisadores estavam explorando 

a interseção entre linguagem e sociedade. Dentre eles estavam figuras proeminentes 

que desempenharam papéis essenciais na consolidação dessa disciplina, como Henry 

M. Hoenigswald, John Gumpers, Einar Haugen, Raven I. McDavid, Dell Hymes, 

William Bright, Paul Friedrich e Charles Ferguson. Além desses, havia também um 

jovem pesquisador presente, aluno de Uriel Weinreich, chamado William Labov, que 

recebeu convite para expor os resultados preliminares de sua pesquisa em 
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andamento sobre os dialetos de Nova York. Esses participantes representavam uma 

variedade de áreas, incluindo geografia linguística, contato linguístico, mudanças 

históricas, etnografia e planejamento linguístico. 

A partir desse Congresso e do livro organizado por Bright, a Sociolinguística começou 

a consolidar-se como um campo de estudo específico e acabou se dividindo em duas 

abordagens distintas para explorar a relação entre língua e sociedade. Uma dessas 

abordagens foi chamada de Sociolinguística propriamente dita, na qual linguistas e 

antropólogos se concentravam na descrição e análise da língua em sua conexão 

direta com fatores sociais, ou seja, investigavam como elementos socioculturais 

influenciavam o fenômeno linguístico.  

A outra vertente, conhecida como Sociologia da Linguagem, tinha como objetivo 

estudar e compreender como a linguagem afeta o comportamento de uma sociedade. 

Nessa abordagem, cientistas sociais e alguns linguistas se esforçavam para 

interpretar o impacto da língua na sociedade (PAULSTON; TUCKER, 20034 apud 

ETTO; CARLOS, 2017).  

A partir de um Congresso organizado por William Bright, na Universidade da 

Califórnia, em Los Angeles, que reuniu importantes pesquisadores que atuavam em 

universidades americanas, como Dell Hymes, Einar Haugen, John Fisher, John 

Gumperz, William Labov, etc. Em 1966, Bright reuniu e publicou os trabalhos 

resultantes do Congresso, dando início à corrente teórica conhecida como 

Sociolinguística, cujo expoente é William Labov5. Segundo a perspectiva da 

Sociolinguística, a língua apresenta, em boa parte das vezes, uma "variação 

sistemática", o que possibilita a detecção e o estudo do que antes eram consideradas 

divergências linguísticas aleatórias, em uma comunidade. 

A Sociolinguística opera com alguns pressupostos que lhe são básicos:  

1. A linguagem é indissociável das características sociais de seus falantes e do con-

texto das interações verbais. Uma vez que a língua existe pela necessidade de comu-

nicação entre as pessoas, ela está sujeita às variações que ocorrem na vida humana.  

Assim, para a pesquisa sociolinguística, a heterogeneidade social precisa ser levada 

em consideração, nos estudos linguísticos, pois a diversidade é um reflexo da 

 

4 PAULSTON, C.B.; TUCKER, G.R. History of sociolinguistics: introduction. In: Sociolinguistics: the 
essential readings. Malden: Blackwell Publishing, 2003. 
5 Nem todos os autores citados eram ou passaram a ser considerados sociolinguistas, mas todos 
concebiam as línguas em consonância com as sociedades que as falavam.  
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organização social. As línguas humanas são sistemas ordenadamente heterogêneos, 

formados por regras categóricas e variáveis. O sistema muda acompanhado de mu-

danças na estrutura social (COELHO et al., 2015). 

Os aspectos sociais que mais implicações têm para a variação linguística são os de 

sexo, faixa etária, nível socioeconômico, nível de escolaridade e profissão, entre 

outras. Isso significa que, na sociedade brasileira, por exemplo, mulheres e homens; 

idosos, adultos, jovens e crianças; pessoas das classes privilegiadas e das não 

privilegiadas; pessoas que têm pouco ou muitos anos de estudo; profissionais que 

precisam usar a língua para o seu sucesso profissional e os que não precisam dela; 

todos têm competência comunicativa para formar frases bem estruturadas, mas as 

formam de diferentes maneiras.  

2. A Sociolinguística valoriza todas as variedades6 e todas as variantes7 linguísticas. 

O fundamento aqui é: se todas as pessoas têm o seu valor e merecem respeito, a sua 

linguagem, que as constituem como seres humanos, também precisa ser respeitada 

e valorizada (BAGNO, 2017). Portanto, a linguagem de um grupo pouco escolarizado 

e que more na periferia de uma grande cidade não é pior nem melhor do que a 

linguagem de um grupo com um alto grau de escolarização e que more em um bairro 

luxuoso. 

3. Não existe o certo e o errado na língua (BORTONI-RICARDO, 2004). Como 

observamos do que foi dito nos parágrafos acima, a linguagem constitui o falante, e 

cada uso linguístico revela um pouco da sua história de vida. Sendo assim, não se 

pode dizer que o uso de determinada variante está errado, que é feio, que é inferior 

ou qualquer julgamento de valor desse tipo.  

Por outro lado, as convenções sociais impõem regras que precisam ser seguidas (sob 

o risco de sanção para quem as infringir), e as convenções linguísticas não são 

diferentes. Dessa forma, usar uma linguagem muito informal em situações que pedem 

um uso mais formal da língua, é inadequado. Daí a Sociolinguística falar em usos 

linguísticos adequados ou não adequados, em vez de usos certos e errados.  

 

6 Variedade é, resumidamente, “qualquer tipo específico de linguagem – dialeto, sotaque, socioleto, 
estilo – que o linguista deseje considerar como uma entidade individual para fins de análise empírica 
ou teorização. Emprega-se frequentemente variedade como uma alternativa para dialeto ou língua” 
(BAGNO, 2017, p. 474). 
7 Variantes são “formas linguísticas alternativas, cuja ocorrência pode ser condicionada por fatores de 
natureza linguística, de natureza social ou de ambas. Essas ‘maneiras de dizer a mesma coisa’ são 
enfeixadas para constituir uma variável linguística” (BAGNO, 2017, p. 471-472). 
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4. Do que foi exposto nos itens anteriores, tem-se que a Sociolinguística, 

especialmente a vertente Educacional, delata e ataca o preconceito linguístico, que é 

a manifestação da avaliação negativa da linguagem de outra pessoa ou de uma 

comunidade de fala.  

O preconceito linguístico, em realidade, é a superfície do preconceito social, como 

afirma Bagno (2004):  

 

Como todo preconceito, o linguístico é a manifestação, de fato, de um 
preconceito social, porque o que está em jogo não é a língua que a pessoa 
fala, mas a própria pessoa como ser social. [...] Rejeitar a língua é rejeitar a 
própria pessoa e a comunidade de que ela faz parte. (BAGNO, 2004, p. 3) 

 

O preconceito linguístico surge, então, da não aceitação da diversidade e das 

diferenças. Assim, a variação passa a ser vista como um erro a ser extirpado, 

principalmente se se tratar da linguagem de grupos socialmente desprivilegiados.  

A partir dos pressupostos acima, surge o interesse de pesquisadores em aplicar os 

conceitos sociolinguísticos ao ensino da língua portuguesa: nasce assim a 

Sociolinguística Educacional8.  

Um dos mais importantes princípios da Sociolinguística Educacional é a consideração 

e o respeito ao saber linguístico, à linguagem dos alunos; entretanto, nem sempre é o 

que acontece na escola. Bortoni-Ricardo (2004) expõe exemplos de situações em que 

o professor coíbe seu aluno em sala de aula pelo uso de determinadas expressões, 

chamando-as de “erros de português”, o que, em realidade, são simplesmente as 

variações da língua. Nesses casos, faz-se importante adotar uma pedagogia 

culturalmente sensível aos saberes dos educandos.  

Os brasileiros falantes das variedades linguísticas estigmatizadas9 pertencem a estra-

tos sociais mais baixos, que constituem a maior parte da população do país. Tais gru-

pos tiveram o acesso à educação formal negado ou dificultado; consequentemente, 

 

8 A preocupação com o ensino de língua foi proposta primeiramente por Labov, em sua obra Language 
in the Inner City: studies in the black English vernacular, de 1972 (FARACO, 2015). 
9 Bagno (2007) alerta para o fato de que muitos professores utilizam a expressão “norma culta” para se 
referir à língua de maior prestígio social, uma vez que a palavra culta vem de cultura. Dessa forma, 
dizer que há uma variedade da língua não culta, consiste em defender a ideia de que as pessoas que 
a utilizam não possuem cultura. Diante disso, neste trabalho, preferimos utilizar as expressões 
variedades prestigiadas e não prestigiadas ou letradas e não letradas. 
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estudar o português brasileiro é também estudar as práticas linguísticas dessas pes-

soas (BORTONI-RICARDO, 2004).  

Diante do que foi exposto, observamos que se faz importante que a escola 

desmistifique certos preceitos, como o de que existe uma única forma correta de falar, 

ou de que o brasileiro fala mal o português, ou ainda de que o português é uma língua 

difícil, por exemplo. 

Ribeiro (2021) relata que a contribuição da Sociolinguística para o ensino da língua 

materna se concentra principalmente em uma abordagem prática voltada para 

combater o preconceito linguístico, valorizando a diversidade e buscando um método 

de ensino alinhado com a realidade da educação no Brasil. Nesse contexto, a 

Sociolinguística é um modelo teórico que se dedica a expor a relação entre língua, 

sociedade e cultura, utilizando métodos específicos para isso. Essa corrente enfatiza 

a natureza social da língua, em oposição à antiga ideia de homogeneidade e ao ensino 

tradicional. Portanto, a Sociolinguística contribui de maneira significativa para a 

formação de professores na educação em língua materna, priorizando os aspectos 

culturais, psicológicos e sociais relacionados à linguagem e sua influência na 

educação escolar.   

Dessa forma, é necessário que os profissionais da educação, especialmente os 

professores de Língua Portuguesa, levem para suas práticas diárias a concepção de 

que educar compreende também dar voz ao outro, reconhecer o direito que cada um 

tem sobre a palavra e encorajar o outro a se manifestar. 

Por outro lado, a escola deve ensinar aos discentes as variedades que têm prestígio 

na sociedade, justamente para enriquecer o seu repertório linguístico, de modo a 

permitir que eles tenham maior acesso a recursos que possam levá-los a adquirir uma 

competência comunicativa cada vez mais ampla e diversificada. Isso significa ampliar 

os recursos comunicativos dos alunos, para que eles possam utilizá-los em práticas 

sociais mais especializadas. 

Nesse sentido, uma das funções da escola, como espaço de interação social e de 

sistematização do conhecimento, é refletir sobre os usos da língua, de modo a apre-

sentar uma forma de ensino mais crítica, fecunda e menos discriminatória. Para tanto, 

é preciso que se realize um trabalho sobre a heterogeneidade e a variação linguística. 

Somente a partir dessa compreensão é possível desenvolver práticas pedagógicas 

que conquistem os alunos e os orientem a uma atitude de respeito linguístico, à 
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medida que se apropriem da história social, da miscigenação dos povos e do impacto 

desses fatores na estrutura linguística (FARACO, 2005). 

Tem-se aí, portanto, outra perspectiva para o ensino da língua materna, considerando 

a linguagem como pré-requisito para o exercício da cidadania, ideia que passou a ser 

utilizada por documentos oficiais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2017) e o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). Neste último 

caso, podemos notar que quase todas as coleções avaliadas e aprovadas trazem, 

ainda que de forma superficial, alguma discussão acerca da variação linguística. É a 

Sociolinguística, especialmente a vertente Educacional, auxiliando a educação 

brasileira. 

 

3.2 A RETEXTUALIZAÇÃO  

 

Como vimos nos parágrafos acima, nesta pesquisa temos por princípio que a língua 

é uma atividade sociointerativa. Assim, “a língua é fundamentalmente um fenômeno 

sociocultural que se determina na relação interativa e contribui de maneira decisiva 

para a criação de novos mundos e para nos tornar definitivamente humanos” 

(MARCUSCHI, 2010, p.125).  

A língua é processada, na maior parte das vezes, pela oralidade e/ou pela escrita. 

Dessa forma, oralidade e escrita são duas modalidades que apresentam regras e 

parâmetros para poderem expressar qualquer tipo de pensamento. Portanto, em 

termos linguísticos, não existe prevalência de uma sobre a outra, ao contrário da ideia 

corrente na sociedade de que a escrita é superior à fala. 

Marcuschi (2010) afirma que, principalmente nas décadas de 1960 e 1970, a língua 

falada era considerada um lugar de caos, por ser mais espontânea e menos planejada 

do que a escrita. Entretanto, como os estudos linguísticos provaram anos mais tarde, 

o texto oral possui coesão e coerência, não podendo ser considerado desordenado 

ou fragmentado. O texto oral é capaz de expressar conteúdos e despertar raciocínios 

tanto quanto o texto escrito. Assim sendo, os processos de compreensão, tais como 

o desenvolvimento de habilidades linguístico-cognitivas, conhecimentos prévios sobre 

o assunto e a construção de um modelo mental do texto, desenvolvidos na oralidade, 

são os mesmos que na escrita.   

Na realidade, conforme afirma Marcuschi (2010), as duas modalidades – fala e escrita 

– não se dissociam, mas se dão em um contínuo que se fundamenta nos próprios 
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gêneros textuais que utilizamos diariamente, como conversas, debates, e-mails, bi-

lhetes, notícias etc. Tratando da transformação do texto oral para o escrito, ou seja, 

da retextualização, Marcuschi (2010, p. 48) aponta que “toda vez que repetimos ou 

relatamos o que alguém disse (...) estamos transformando, recriando e modificando 

uma fala em outra”.  

A retextualização, segundo Matêncio (2003), é  
 
[...] a produção de um novo texto a partir de um ou mais textos-base, o que 
significa que o sujeito trabalha sobre as estratégias linguísticas textuais e dis-
cursivas identificadas no texto base para, então, projetá-las tendo em vista 
uma nova situação de interação, portanto um novo enquadre e um novo qua-
dro de referências (MATÊNCIO, 2003, p. 3-4). 

 

Marcuschi (2010) afirma que as atividades de retextualização são muito mais comuns 

em nosso cotidiano do que imaginamos e que as realizamos de forma espontânea e 

natural. Na figura a seguir, temos um quadro com as operações textuais discursivas 

na passagem do texto oral para o texto escrito, segundo Marcuschi (2010). 

 
Figura 1 - Modelo das operações textuais discursivas 

 
Fonte: Marcuschi (2010, p.75). 
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Na figura acima, constam as principais condutas a serem adotadas no processo de 

retextualização, evidenciando a maior formalidade que se dá aos textos escritos em 

relação aos textos produzidos oralmente. 

Em nossa pesquisa, trataremos da perspectiva do falante, de como ele utiliza os ele-

mentos textuais-discursivos dentro da perspectiva do contínuo entre fala e escrita, 

observando-se aspectos tais como as preferências relacionadas à estrutura, léxico, 

variedades e estratégias de transposição da modalidade oral para a escrita.  

 A proposta que apresentamos para a aplicação da pesquisa em sala de aula 

incluiu a prática de entrevistas, conversas informais, relatos orais e demais referências 

baseadas na conversação, para posteriormente operar, por meio do gênero memórias 

literárias, a retextualização.  

Consideramos que as atividades de retextualização podem constituir um bom caminho 

para uma maior valorização da oralidade, no que diz respeito ao ensino sistemático 

da língua, sobretudo no ambiente escolar, sendo uma forma de diluir uma série de 

mitos relacionados à oralidade e à escrita, como, por exemplo, que escrever é muito 

difícil ou que as atividades que propõem escrita não estão relacionadas aos 

mecanismos que utilizamos para a realização da fala.  

A seguir, apresentamos mais um referencial teórico que embasa esta pesquisa: os 

gêneros textuais, especificamente as memórias literárias. 

  

3.3 GÊNEROS TEXTUAIS  

 

Os estudos sobre gêneros textuais não são recentes. Desde o período da Grécia 

antiga, filósofos e estudiosos já discutiam e apresentavam, no campo da literatura, o 

que se pode considerar o princípio da análise de gêneros, propondo a classificação: 

tragédia, comédia, a poesia e a épica.  

No Brasil, as pesquisas relacionadas a gêneros textuais foram se ampliando e se 

sistematizando a partir das últimas décadas do século XX. Marcuschi (2008) afirma 

que gêneros são fenômenos históricos ligados à vida cultural e social dos indivíduos. 

De acordo com o autor (MARCUSCHI, 2008):  

  

A circulação dos gêneros textuais na sociedade é um dos aspectos mais 
fascinantes, pois, como a própria sociedade se organiza em todos os seus 
aspectos [...], os gêneros são a manifestação mais visível desse 
funcionamento que eles ajudam a constituir, envolvendo crucialmente a 
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linguagem, atividades enunciativas, intenções e outros aspectos 
(MARCUSCHI, 2008, p. 30). 

 

Segundo Brun (2008), os gêneros são nomeados e caracterizados, normalmente, por 

sua função sociocomunicativa, características e por sua organização estrutural, formal 

ou estética. De acordo com Marcuschi (2010), os gêneros vão se modificando e se 

multiplicando sob inúmeras possibilidades, conforme as necessidades socioculturais 

de cada época. Os gêneros textuais são concebidos como uma forma de 

materialização dos incontáveis textos que utilizamos em nossas práticas linguísticas: 

 

Com o advento da escrita, as pessoas começaram a fixar na pedra, na 
madeira, no tecido, no pergaminho, no metal, no papel e em outros suportes 
as ações, as invenções, as tragédias, as artes, os sentimentos humanos, 
entre outros acontecimentos, simples ou de maior magnitude. Assim, graças 
ao empenho de nossos obstinados antepassados, hoje dispomos de registros 
em razoável quantidade dos saberes e bens culturais construídos ao longo 
dos séculos pela humanidade, recuperáveis em múltiplos gêneros textuais, 
como poemas, romances, contos, leis, cartas, regras de jogos, diários, 
anúncios, reportagens, notícias, resumos, registros de imóveis, anotações 
escolares, entre tantos outros. Esses registros nos permitem, a partir de um 
inevitável ponto de vista contemporâneo, analisar, conhecer, estudar, 
pesquisar e reconstruir as mais diversas práticas sociais (MARCUSCHI, 
2012, p. 52). 

 
 

Outro ponto importante a ser referido sobre os gêneros textuais tem relação com a 

sua constante reconstituição: um gênero é sempre a transformação de outros 

preexistentes, orais e escritos, visando sobretudo às novas necessidades 

comunicativas aliadas às novas tecnologias. Dessa forma, compreendemos que os 

gêneros são muito diversos, podendo ir desde os muito tradicionais e simples, aos 

mais inovadores e complexos.  

Por sua vez, os tipos textuais compõem os gêneros de maneira estrutural e auxiliam 

na sua concretização. Assim, os tipos e gêneros textuais são indissociáveis, uma vez 

que um se faz presente no outro: em um único gênero, podemos encontrar mais de 

um tipo textual. O quadro a seguir expõe as características dos tipos e dos gêneros 

textuais.  

 

 



37 
 

Quadro 1 - Características dos tipos textuais e dos gêneros textuais 

Tipos Textuais Gêneros Textuais 

1. constructos teóricos definidos por 
propriedades linguísticas intrínsecas; 
 
2. constituem sequências linguísticas ou 
sequências de enunciados no interior dos 
gêneros e não são textos empíricos;  
 
3. sua nomeação abrange um conjunto limitado 
de categorias teóricas determinadas por 
aspectos lexicais, sintáticos, relações lógicas, 
tempo verbal;  
 
4. designações teóricas dos tipos: 
- Descritivo (enunciado de estrutura simples, 
verbo estático no presente); 
- Narrativo (enunciado de ação, verbo de 
mudança no passado, referência temporal e 
espacial);  
- Expositivo (exposição sintética pelo processo 
de composição; exposição analítica pelo 
processo de decomposição, relação parte-
todo);  
- Argumentativo (enunciado de atribuição de 
qualidade, juízo de valor, verbo ser no 
presente);  
- Injuntivo (enunciado incitador de ação, verbo 
no imperativo, uso do modalizador deve). 

1. realizações linguísticas concretas definidas 
por propriedades sociodiscursivas;  
  
2. constituem textos empiricamente realizados 
cumprindo funções em situações 
comunicativas;  
 
3. sua nomeação abrange um conjunto aberto 
e praticamente ilimitado de designações 
concretas determinadas pelo canal, estilo, 
conteúdo, composição e função; 
 
4. exemplos de gêneros: anúncio publicitário, 
bula de remédio, receita culinária, seminário, 
aula expositiva, reunião de condomínio, piada, 
carta, simpósio, cardápio, noticiário de TV, 
edital de concurso, romance, resenha, catálogo 
telefônico, horóscopo, ordem militar, crônica, 
lista de compras, atestado, instruções de uso, 
chat, conversação espontânea, e-mail, boleto 
bancário, outdoor, inquérito policial, bilhete, 
telefonema, relatório, fichamento, relato, carão 
postal, memorando, certificado, atestado 
médico, editorial, certidão de casamento, 
requerimento, monografia, resumo, etc 

Fonte: BRUN (2003, p. 75, adaptado) 

 

O estudo dos gêneros textuais tem alcançado uma grande relevância na educação 

básica, o que pode ser percebido pelas propostas de ensino de leitura e produção de 

textos encontradas em documentos oficiais, desde os mais antigos, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), de 1997, até os mais recentes, como a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), de 2018. A BNCC destaca o trabalho com 

os gêneros textuais, situando-os como um dos mais importantes para o 

desenvolvimento dos estudantes quanto à capacidade de empregar, nas interações 

sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa e aos 

interlocutores, o que contribui para a formação de produtores de textos competentes. 

Além disso, o trabalho com gêneros textuais promove uma intercomunicação entre as 

disciplinas. Como apregoam os documentos oficiais da educação, não se pode 

conceber a existência de fronteiras entre as disciplinas, o que ressalta a importância 

do trabalho com diferentes tipos de gêneros textuais. 

Em suma, ao trabalhar com gêneros textuais, a escola cumpre uma de suas principais 

funções, ao “possibilitar ao aluno o domínio do gênero, primeiramente, para melhor 
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conhecê-lo ou apreciá-lo, de modo a ser capaz de compreendê-lo, produzi-lo na 

escola e fora dela” (KOCH; ELIAS, 2010, p. 74). Assim, a função do professor está 

muito mais relacionada à reflexão sobre os usos linguísticos, o que equivale a 

trabalhar a língua por meio dos diferentes textos que nos circundam. 

 

3.3.1 O gênero memórias literárias 

 

No dicionário Aurélio (FERREIRA, 2004), o termo 'memória' está associado à 

habilidade psicológica das pessoas de relembrar ou manter em mente eventos 

passados. Segundo Zilberman (2006), 

 
[...] Memória constitui, por definição, uma faculdade humana, encarregada de 
reter conhecimentos adquiridos previamente. Seu objeto é um “antes” 
experimentado pelo indivíduo, que o armazena em algum lugar do cérebro, 
recorrendo a ele quando necessário. Esse objeto pode ter valor sentimental, 
intelectual ou profissional, de modo que a memória pode remeter a uma 
lembrança ou recordação; mas não se limita a isso, porque compete àquela 
faculdade o acúmulo de um determinado saber, a que se recorre quando 
necessário (ZILBERMAN, 2006, p. 117). 

  

 

Quando usado no plural, o termo 'memórias' passa a referir-se a uma narrativa escrita 

na qual o autor relata acontecimentos dos quais ele participou, testemunhou ou criou.  

O gênero memórias literárias, de acordo com as palavras de Jorge (2014), visa à 

representação pessoal do autor e sua comunicação com a sociedade. A autora 

também sugere que esse conceito de autorrepresentação pode ser abordado em 

conjunto com outros temas, como a influência histórica sobre o autor do texto. 

Uma característica distintiva desse gênero é a escrita entrecortada por elementos 

fictícios, permitindo ao autor criar seu texto de acordo com seus desejos e escolhas. 

A experiência pessoal é tratada como um tesouro, uma fonte de inspiração para a 

escrita, que apresenta a realidade e a transforma em um discurso com valor social e 

cultural, que coexiste com outras formas de expressão (BOENO, 2013). 

Segundo Almeida, Clara e Altenfelder (2010), esse gênero utiliza uma linguagem 

literária para evocar as emoções do leitor por meio da sua beleza e profundidade. Ele 

possui uma estrutura relativamente flexível composta por três partes principais: 

introdução, desenvolvimento e conclusão. Conforme as autoras pontuam, a 

introdução tem a responsabilidade de destacar os personagens principais e o contexto 
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temporal e espacial. Já o desenvolvimento narra os eventos, incorporando descrições 

do ambiente em que ocorrem, o que é fundamental para que o leitor possa visualizar 

tanto o cenário quanto os personagens. Por fim, a conclusão traz o desfecho dos 

acontecimentos e faz uma avaliação das experiências compartilhadas. 

De acordo com Maciel et al. (2004), as memórias desempenham um papel 

fundamental na literatura autobiográfica, pois as imprecisões da memória, que é a 

habilidade humana de registrar informações, transformam acontecimentos em 

lembranças por meio do uso da linguagem. Conforme Andrade (2019), 

 

Através da exposição da vida ou suposta vida do narrador, o leitor entra na 
consciência do memorialista porque percebe que a narrativa não é apenas 
uma contação de fatos, mas uma escrita que traz reflexões acerca da vida 
íntima ou psicológica do narrador e do contexto histórico, cultural e social 
onde estava inserido e dos demais personagens envolvidos nas memórias. É 
interessante destacar que os fatos reais servem apenas como referências 
para a confecção das memórias literárias, visto que nem sempre aquilo que 
o agente produtor autobiográfico retrata aconteceu (ANDRADE, 2019, p. 57-
58). 

  

 

No contexto da comunicação social, as memórias literárias têm como principal objetivo 

resgatar, em uma narrativa escrita com uma perspectiva contemporânea, as 

experiências do passado distante do autor. Essas experiências podem estar 

relacionadas a lugares, objetos, pessoas, eventos, sentimentos e valores, entre 

outros. A linguagem utilizada nessa narrativa é uma expressão discursiva única que 

recria a realidade, sem necessariamente se comprometer com a precisão ou com a 

magnitude dos eventos.  

De fato, devido ao distanciamento temporal e às mudanças nas vivências, valores e 

desejos ao longo do tempo, o autor das memórias inevitavelmente modifica as 

passagens que a memória traz à tona. Portanto, lembrar é o ato de acrescentar ao 

passado detalhes e cores que provavelmente não estavam lá originalmente, mas que 

foram moldados e reinterpretados ao longo do tempo. 

Por sua vez, na leitura de memórias, o indivíduo procura incorporar suas próprias 

experiências, conhecimentos prévios, bagagem familiar, crenças religiosas e 

influências culturais, incorporando as diversas vozes que o compõem. Assim, as 

memórias enriquecem a compreensão da identidade social do leitor, bem como o seu 

entendimento do mundo, o que favorece o desenvolvimento das habilidades de leitura, 

escrita e produção textual (BNCC, 2017). 
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Dessa forma, o trabalho com as memórias literárias proporciona ganhos em nível 

linguístico, comunicativo e também pessoal. Ganha a sociedade como um todo, 

cumprindo com um dos papéis da escola: “transmitir para os alunos as habilidades 

comunicativas e culturais que possibilitem a interação participativa e crítica no mundo 

contemporâneo de forma a transformarem a realidade social” (AIRES; SILVA, 2021, 

p. 6). 

Os aportes teóricos que constam, resumidamente, deste capítulo nos auxiliaram a 

pensar em diferentes estratégias de ensino da língua, com o fim último de transformar 

alunos em cidadãos mais participantes de sua comunidade, de seu Estado e de seu 

país. As propostas elaboradas serão apresentadas no capítulo 4, mas, antes, 

descreveremos os procedimentos metodológicos adotados neste estudo. 
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4 O PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA  
  

4.1 CARACTERIZAÇÃO LOCAL  

 

A pesquisa desenvolvida fundamenta-se metodologicamente em uma abordagem 

qualitativa com observação participante. Conforme Severino (2014), nesse tipo de 

estudo, o pesquisador compartilha as experiências dos sujeitos pesquisados, 

colocando-se em uma postura de identificação com eles, fazendo análises e registros 

ao longo do processo e priorizando o educando com o agente essencial para o 

trabalho a ser efetivado.  

A aplicação da proposta de ensino foi realizada em uma turma de 9º ano do Ensino 

Fundamental II. A escola foi fundada em 1968 e oferece todas as séries do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio, podendo receber até 700 alunos. Atualmente estão 

matriculados 357 no Ensino Fundamental e 104 no Ensino Médio, nos turnos matutino 

e vespertino. A maioria dos estudantes reside na zona rural, em pequenas 

comunidades do entorno da unidade escolar. 

Os estudantes participantes da pesquisa têm, em geral, idades entre 13 e 15 anos. 

São oriundos, em sua maioria, de famílias de baixa renda, que residem na zona rural 

do Distrito e vivem do trabalho no campo. Muitas vezes os adolescentes estudam em 

uma parte do dia e se dedicam ao trabalho no campo no outro período, auxiliando, 

dessa forma, os pais em suas atividades laborais. 

Laginha está localizada a 22 km da sede do município de Pancas e conta com uma 

população estimada de 7.200 habitantes. Sua economia está voltada para a 

agropecuária, representada principalmente pela produção de café e gado, mas 

também há pequenos pomares. Em vários pontos existe degradação ambiental, 

causada pela concentração de plantação café e pela pecuária. 

 Tal comunidade foi colonizada por imigrantes pomeranos na segunda metade do 

século XIX, e seus descendentes mantêm, ainda hoje, muitas de suas características. 

Posteriormente, a comunidade recebeu migrantes de várias etnias, transformando 

Laginha em um espaço geográfico rico e diverso em suas manifestações culturais.  

Os moradores se caracterizam pela vida simples e pacata do campesino e pelo apreço 

à cultura interiorana e às marcas culturais pomeranas, ainda bastante visíveis.  
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4.2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS JUNTO AOS PARTICIPANTES DA PESQUISA  

 

Nesta seção, apresentamos, de forma sucinta e objetiva, as atividades desenvolvidas 

nas aulas de Língua Portuguesa; no próximo capítulo, analisaremos os resultados 

obtidos junto aos alunos. Tais etapas foram realizadas em formato de oficinas, das 

quais participaram alguns moradores antigos da comunidade. Solicitamos a eles que 

narrassem suas histórias e a história do lugar onde vivem, para que fossem 

compartilhadas conosco por meio de relatos orais. 

A intenção foi de que se criasse um ambiente que pudesse promover a interação entre 

os mais jovens e os mais idosos e, a partir desse contato, os adolescentes 

participantes da pesquisa pudessem compreender e se apropriar, de forma mais 

ampla, de sua própria história e de sua identidade sociocultural. Assim, as pessoas 

mais idosas e que vivem há mais tempo na região foram de fundamental importância 

para o desenvolvimento deste estudo. As oficinas percorreram quatro etapas, 

conforme demonstrado no quadro 2, a seguir:  

 

Quadro 2 - Etapas do percurso metodológico 

Etapa 1 Elaboração e seleção de questionário utilizado com os 

convidados (moradores da comunidade). Duração: duas aulas.   

Etapa 2 

 

Entrevistas com moradores antigos da comunidade, para que 

relatassem suas memórias. Duração: três aulas. 

Etapa 3 Transcrição dos relatos orais feita a partir da coleta de áudios de 

moradores da comunidade. Duração: quatro aulas. 

Etapa 4 Estudo e investigação sobre o gênero memórias literárias e 

retextualização das transcrições de textos orais para textos de 

memórias literárias. Duração: sete aulas. 

Fonte: Autora (2024). 

 

No próximo capítulo, apresentamos e analisamos cada uma dessas etapas. 
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5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Neste capítulo, analisamos a execução das atividades propostas aos alunos. 

 

5.1 ETAPA 1  

 

Denzin e Lincoln (2006) asseveram que o pesquisador qualitativo apresentará 

melhores condições de aproximação do indivíduo pesquisado por meio da entrevista 

e da observação direta. Para alcançarmos esse objetivo, portanto, em um primeiro 

momento, elaboramos, com os discentes, indagações que pudessem incentivar as 

pessoas convidadas a contar suas histórias, levando-as a responder perguntas do 

tipo:  

- Como e quando chegaram a esta região? 

- Quais foram os desafios encontrados aqui? 

- Como eram as habitações? Eram parecidas com as de hoje? 

- Em que se trabalhava aqui? Quais as atividades econômicas do lugar? 

- Como era a educação? Havia escolas? E igrejas, havia? 

- Como era a convivência familiar e a vida social em Laginha? 

- Praticavam-se atividades esportivas e/ou de lazer? Quais? 

- Que lugares as pessoas frequentavam?  

- Como eram os namoros e os casamentos? 

Etc... 

 

O trabalho de elaboração dos questionamentos junto aos educandos foi crucial, pois 

refletimos sobre estratégias que, de fato, seriam estimulantes aos convidados. Dessa 

forma, conseguiríamos que os relatos orais acontecessem de forma natural, 

permitindo aos entrevistados terem maior liberdade para expressar suas memórias, 

relatando suas vivências e deixando claro que elas fazem parte do patrimônio imaterial 

da comunidade de Laginha. 
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5.2 ETAPA 2 

 

A segunda oficina foi realizada com a participação efetiva de pessoas residentes na 

comunidade, com idades entre 70 e 90 anos, de ambos os sexos e diferentes classes 

sociais, que foram convidadas a contar, em sala de aula, suas histórias e experiências.  

Segundo Manzini (2004), existem três tipos de entrevistas: estruturada, 

semiestruturada e não-estruturada. A entrevista estruturada se caracteriza pela 

inclusão de perguntas fechadas, semelhantes a formulários, e carece de flexibilidade. 

A semiestruturada é guiada por um roteiro previamente elaborado, geralmente 

composto por perguntas abertas. Já a não-estruturada oferece ampla liberdade na 

elaboração de perguntas e na participação verbal do entrevistado. 

Para as oficinas desta pesquisa, utilizamos o método de entrevista semiestruturada, 

que abre possibilidades para que os entrevistados se expressem para além do que 

havia sido planejado, permitindo-lhes maior liberdade para fazer suas explanações, 

tornando o diálogo mais natural e dinâmico. O roteiro das entrevistas encontra-se no 

Apêndice D.  

 No momento da entrevista, os discentes, com nossa colaboração, conduziram 

esse processo, que foi gravado. Tratou-se de uma conversa muitas vezes informal: os 

adolescentes fizeram perguntas e comentários para coletarem as informações 

necessárias para as etapas subsequentes da pesquisa.  

A partir das respostas dadas, os estudantes puderam estabelecer uma comparação 

entre a realidade atual e a relatada pelas pessoas entrevistadas: o que mudou no 

cotidiano do lugar e na vida das pessoas ao longo de algumas décadas. Foi possível, 

assim, analisar os impactos das novas tecnologias no processo de transformação da 

sociedade, avaliando-se os pontos positivos e negativos à sua contemporaneidade. 

 

5.3 ETAPA 3 

 

Após ouvir os relatos orais dos moradores entrevistados, os estudantes ficaram 

encarregados de realizar as transcrições dos textos. A ideia, aqui, foi que se 

preservasse, na escrita, o máximo possível das marcas de oralidade, para garantir a 

autenticidade dos depoimentos. Dessa forma, foram mantidas as repetições, pausas, 

interrupções e expressões típicas da fala, como “né?”, “tá” e “uhum”, entre outras. 
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Para a realização desta tarefa, apresentamos aos estudantes, por meio de material 

impresso e de slides, exemplos de transcrições de fala, ressaltando as marcas de 

oralidade e a forma como iriam transcrevê-las: o tipo de pontuação mais adequado a 

cada situação de fala, especialmente as diferentes entonações, hesitações, pausas 

etc. 

 De posse dos áudios com os relatos dos moradores, os alunos foram capazes, 

então, de retratar em palavras o conteúdo e a maneira como as narrativas lhes foram 

apresentadas, da forma mais fidedigna possível. Nesse processo, foi muito importante 

informar aos discentes que, para esse tipo de transcrição, não haviam de se preocupar 

em seguir as regras das variedades cultas do português, como a ortografia, 

concordância, regência etc., mas que transcrevessem com o máximo de fidelidade os 

textos orais. 

 Além disso, fizemos algumas discussões acerca do componente discursivo-

textual envolvido nos usos da linguagem, para que os alunos observassem as 

estratégias de organização e de estrutura do texto, usando, para tanto, processos de 

retextualização, como indica Marcuschi (2010). 

 

5.4 ETAPA 4  

 

A quarta etapa do percurso metodológico consistiu no trabalho com textos do gênero 

memórias literárias. Primeiramente, promovemos a leitura de inúmeros desses textos, 

de diversos autores, para que os alunos tivessem contato o máximo possível de textos 

desse gênero. Alguns exemplos constam do Anexo D deste trabalho. 

Posteriormente, propusemos um debate sobre os textos, a fim de que os alunos 

pudessem perceber a forma, a linguagem e o conteúdo do gênero. Nosso intuito, com 

essas discussões, era fazer com que os alunos chegassem sozinhos a conclusões 

relativas às características do gênero. A partir daí, então, fizemos a nossa intervenção 

com observações e explanações a respeito do que havia sido exposto pelos discentes.  

Discutimos as diferentes concepções de memórias, desde uma mais geral, que a 

entende como um resgate de lembranças ou recordações, chegando a conceitos mais 

elaborados e específicos, como os de memória cultural e memórias literárias, que 

eram o nosso objetivo primordial. Assim, foi possível que os estudantes explorassem 

seus conhecimentos prévios sobre o gênero, permitindo-lhes fazer questionamentos, 

apontamentos, descobertas e reflexões a respeito dos textos propostos. 
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Para a realização das atividades desta etapa, valemo-nos da teoria sociolinguística, 

especialmente a parte referente à variação diamésica, ou seja, a variação que ocorre 

entre a fala e a escrita. Esses conceitos são essenciais neste trabalho, haja vista que 

nos propusemos a realizar tarefas de retextualização da oralidade para a escrita, com 

o fim de transformar relatos orais em memórias literárias. 

Faz-se importante mencionar aqui que os relatos orais e suas respectivas transcrições 

foram observados de maneira bastante afetuosa pelos estudantes, uma vez que 

representam aspectos importantes do contexto social, histórico e cultural do lugar 

onde vivem. Assim, pudemos observar com clareza a relevância da oralidade para a 

preservação da cultura. 

Com base nos relatos orais dos entrevistados, a tarefa seguinte foi transformá-los em 

memórias literárias. Nesse momento do trabalho, conduzimos uma conversa informal 

acerca da importância das memórias enquanto legado social, histórico e cultural de 

uma sociedade. Na próxima Seção, detalharemos esta etapa da pesquisa. 

 
 

5.4.1 Aprimorando o gênero memórias literárias  

 

Após a leitura de memórias literárias diversas, o passo seguinte foi reunir os alunos 

em grupos para que pudessem destacar excertos marcantes dos textos lidos e os 

transformassem em eslaides para, a partir de então, apresentá-los à turma e 

analisarem em conjunto suas características linguísticas e textuais. 

Nesse processo, os estudantes utilizaram seus conhecimentos prévios e observaram 

que esses textos, por pertencerem à esfera de textos literários, apresentam 

características tais como: 

 

• Função estética; 

• Subjetividade; 

• Entretenimento; 

• Linguagem estilística; 

• Conotação; 

• Plurissignificação; 

• Intenção artística; 

• Criatividade; 
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• Recriação da realidade por meio da ficção; 

• Linguagem pessoal, emotiva. 

 

Portanto, a linguagem literária, assim concebida pelos discentes, levou-os a perceber 

com maior profundidade a relação entre linguagem, realização existencial e arte. Foi 

importante que os estudantes observassem que o autor ou leitor concedem vida às 

palavras, assim como ideia de movimento e liberdade. E que cada palavra, embora 

utilizada milhares de vezes, nunca expressará o mesmo sentido, pois isso dependerá 

do contexto, da relação discursiva e dos sujeitos que participam da situação de 

comunicação. 

Ao fazerem uma breve exposição de suas impressões sobre o gênero em questão, os 

participantes reforçaram a proposição de que os gêneros não são estruturas rígidas e 

engessadas; ao contrário, apresentam metamorfoses que se dão ao longo do tempo, 

da intencionalidade do locutor ou de outras circunstâncias. 

A seguir, apresentamos as avaliações que os alunos, reunidos em grupos, fizeram 

das atividades de que participaram10.  

 

GRUPO A 

 

“Estudamos sobre memórias literárias e fizemos uma entrevista com as pessoas mais 

antigas da comunidade de Laginha e elaboramos perguntas. 

A entrevista foi muito interessante e serviu como um grande aprendizado que vamos 

levar para a vida. Foi um momento muito agradável e ocorreu em uma casa 

pomerana.  

Gravamos a entrevista que contava as histórias como era antigamente na comunidade 

de Lajinha.  

Nós transcrevemos as gravações e depois utilizamos como base para fazer as 

mudanças: a transformação das transcrições da entrevista em memórias literárias.   

Foi uma experiência muito boa conhecer mais sobre nossa comunidade e sobre a 

nossa língua. 

Foi um trabalho maravilhoso”. 

 

10 Optamos por fazer a transcrição das avaliações dos alunos literalmente. 
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GRUPO B 

 

“Primeiro nós aprendemos um pouco sobre o que são memórias literárias e sobre 

entrevistas, logo depois a nossa professora, Isla, distribuiu alguns textos de memórias 

literárias. 

Depois nos alunos junto com a professora conversamos e decidimos quais perguntas 

iríamos fazer para os entrevistados, no dia da entrevista alguns outros alunos 

juntaram-se a nós na casa pomerana para fazer a entrevista, tudo foi gravado em 

áudio com a permissão dos entrevistados, depois da entrevista tivemos um momento 

de confraternização em que os alunos trouxeram algumas comidas para compartilhar. 

Depois nós fizemos as transcrições dos áudios gravados dos entrevistados e 

a  distribuiu para os alunos, fizemos duplas e transformamos as transcrições em textos 

de memórias literárias, depois dos alunos terem feito os textos a professora levou os 

textos para casa, fez a correção e devolveu para os alunos passarem a limpo para os 

Chromebook e enviarem novamente para ela pelo e-mail, depois dela novamente ter 

feito a correção, foi entregue novamente para quem precisava fazer mais algumas 

mudanças. 

Depois de termos feito a finalização dos textos, tivemos um momento de 

confraternização entre os alunos envolvidos dentro de sala de aula. 

Na nossa opinião essa foi uma experiência muito fora do normal e que saiu da nossa 

rotina escolar, e exatamente por isso que foi uma experiência muito boa e que com 

certeza ficará marcada na nossa memória, ao mesmo tempo que foi algo pro nosso 

aprendizado também foi muito divertido”. 

 

GRUPO C 

 

“Quando nós fomos na entrevista, o que mais nos chamou atenção foi o jeito deles 

conversarem, as palavras que eles usavam, as ideias daquele tempo e como era o 

tipo de vida antigamente. 

Depois das entrevistas veio o processo de fazer as transcrições, foi um processo 

bastante difícil de passar a limpo pois tinha várias coisas na linguagem informal mas 

a gente também aprendeu muito sobre como fazer memórias literárias teve de ter 

muito estudo e dedicação para nós conseguirmos fazer isso foi muito bom fazer parte 
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desse projeto nós aprendemos bastante sobre como era a vida naquele tempo e 

também aprendemos várias coisas diferentes”.  

 

GRUPO D 

 

“Juntamente com a professora e os alunos, foram desenvolvidas algumas atividades, 

sendo elas: 

As perguntas e quais seriam os assuntos abordados. 

Após isso, houve o momento em que nós alunos realizamos a entrevista, esse diálogo 

ocorreu em um monumento da cultura pomerana. 

Foi pedido aos convidados que eles contassem um pouco sobre os acontecimentos 

que os marcaram, com isso os alunos puderam entender e levar para a vida o que foi 

dito. 

Podemos concluir que tanto os alunos quanto os convidados levaram como 

experiência e aprendizado. O momento foi agradável e descontraído. 

Em seguida efetuamos a transcrição dos áudios (foram autorizados),tendo assim em 

mãos tudo o que foi dito. 

 Para entendermos melhor, realizamos o estudo do gênero “Memórias 

Literárias”.  Com isso executamos o desenvolvimento da atividade proposta, que foi a 

criação do texto de memórias literárias. 

O trabalho foi excelente e nós aprendemos muitas coisas”. 

 

5.4.2 Entre gerações 

 

A segunda oficina da proposta denominou-se “Entre gerações”. Nela, alguns dos 

moradores mais antigos da comunidade foram convidados a comparecer na Casa de 

Cultura Pomerana de Laginha, quando foram entrevistados pelos alunos. A partir das 

perguntas, os entrevistados puderam fazer seus relatos sobre sua vida pessoal e 

familiar, a história da comunidade etc. Alguns dos depoimentos são transcritos a 

seguir. Alguns dos depoimentos são transcritos a seguir. Os demais constam do 

Apêndice E. 
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ENTREVISTADO I (Senhora O.K., 75 anos, dona de casa). 

 

Assim eu tô vivendo bem, graças a Deus. Já temos sessenta e um anos de casados, 

eu e o Martim. Ele já me aturou muito, mas vai ter que me aturá mais tempo. (rs) 

Eu nasci lá no Córrego do Brejo, onde meus pais moravam, né. Nós nunca saímos de 

lá. Hoje ainda a propriedade é do Alfredo, meu irmão, né. Trabalhava na roça e nos 

casamos em 1962 

Aí ficamos lá ainda morando um tempo no nosso sítio lá que meu pai me deu que é 

da viúva Minerva agora, né (...) aí depois compramos um terreno lá no Córrego do 

Ubá e fomos tudo pra lá. As minhas filhas estudaram lá vai lá escola dos Shuarts lá, 

e assim foram crescendo, né... e casaram e todos casaram bem, graças a Deus. Hoje  

a minha caçula mora lá no nosso sítio, eles compraram tudo, compraram mais terra, 

graças a Deus (...)  e ele era uma pessoa, coitado, ele era uma pessoa muito humilde, 

assim os pais dele não tinham nada (...)  não tinha terra, não tinha nada, mas os dois 

se gostaram e hoje graças a eles já têm muita coisa ... muita terra, tem caminhão tem 

máquina de café, e tudo isso já tem lá  (...) mas a gente quanto quer ter alguma coisa 

na vida né (...) que tem que segurá um pouco  e não deixar as mãos abertas para sair 

tudo né. Tem que segurar um pouco (...) um pouco esse ano, um pouco outro ano e 

assim vai juntando e vai conseguindo as coisas, graças a Deus pra nós não falta 

nada... só saúde... saúde que não tá muito boa, mas dá pra viver. Tá bom. 

 

ENTREVISTADO II (Senhor H. K., 85 anos, lavrador). 

 

Nasci em Viana, numa altitude, no meio de pedreiras, a região chamava Biriricas. Nós 

viemos pra cá, que falaram que aqui era bom, nós conhecia os Pagung, Lampier, 

Chuamba, nem alembro mais... os Retz, os Gerks, neh... 

Viemos pra cá né (...) meu pai um dia ele caminhou a pé de lá até Cariacica a  a mais 

de 10 horas a pé e conseguiu pegar o trem de Cariacica até Colatina e na época aqui 

tinha a linha do caminhão né conhecida por um grupo alemão. Aí veio aqui e encontrou 

os conhecidos e agradou da região, aí ele voltou e conseguiu uma área até onde hoje 

nós mora. Ele vendeu o que tinha e comprou a terra aqui. O dinheiro só dava pra 

pagar a Terra e aí nós (...) eu tava com 5 anos de idade foi março de 1944, a data não 

sei mais não, mas o mês ainda lembro (...) e como a gente tinha conhecido um e outro 
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ajudou (...) e com aquilo veio a febre malária, não sei como fala isso hoje (...) nós 

conhecíamos como tremedeira. Tinha gente que quebrava a cama de tanto que tre-

mia, era uma luta... e, como fala, financeira pra comprar remédio, não tinha (...) depois 

tinha a farmácia. Um comprimido era dois mil Réis, um comprimido que  correspondia 

a um dia de serviço, e não foi fácil, mas, graças a Deus, como se fala - segura na mão 

de Deus e vai. E assim nós continuamos. 

 Aí a questão das aula. Na época só tinha aula na vila (...) Pancas era vila, Laginha 

era vila ... ali o governo localizou (...). E também na aula era difícil e com a segunda 

guerra mundial, os alemães começaram se reunir... E a única vantagem que o pome-

rano tinha é que eles tinham estudo. E aí os professores eram escolhidos assim: “você 

vai dar aula”, mas eles eram agricultor, então como faz? ...  cada pai dava um dia de 

serviço por mês pra ajudar, neh... a união que fez a força (...) foi quando foi a segunda 

Segunda Guerra Mundial foi proibido “nada de alemão” o que que vai aprender é o 

português, que nós não sabia, mais o governo também não se esforçou de botar aulas 

no interior. 

 Ali então a primeira professora aqui no ginásio a Lisca, ela sabia tanto o português 

como o alemão; ela era esposa do pastor, né. Ela era brasileira e dava as aulas dois 

dias por semana, ali onde é o São Bento (...) ali chegou um senhor e tinha a máquina 

de café. Antigamente era sobrado, jogava o saco de café em cima e não tinha recursos 

e nada né (...) tinha duas salas a máquina que pilava o café e nós na outra sala estu-

dando. Imagina se hoje tivesse os barulhos regras menino ia aprendê?  (eu imagino, 

né... uma questão de muito esforço e superação na vida, porque chegaram aqui e não 

conheciam a língua né, ou como a dona Ivone, que não é pomerana, chegou aqui sem 

conhecê a língua pomerana, então precisava de pessoas que traduzisse a língua para 

eles poderem entender. Então eu imagino que tenha sido muito difícil, é como você ir 

para um país onde você não reconhece a língua e ter que se adaptá e sobreviver ali, 

né... e conseguir convivê, se comunicar com as pessoa). 

 

ENTREVISTADO III – (Senhora I.M., 89 anos, dona de casa). 

 

Eu vim para Laginha, eu estava com 19 anos eu tinha me casado...eu nasci em Vitória 

e perdi meu pai com 10 meses aí minha mãe voltou para Minas Gerais para casa dos 

meus avós. Ali eu fiquei até os 8 anos de idade aí eu estudei até o terceiro ano na 

escola da igreja Batista. Não estudei em escola pública, porque na época não tinha 
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(...) depois a quarta série eu já tinha mudado, eu tinha mudado para Campos, aí eu 

estudei na igreja Presbiteriana (....) não, era na escola da igreja Adventista em Cam-

pos. Depois eu fui pro Rio, aí morei um tempo até os 16 anos... aí vim pra Pancas pra 

ver o meu sobrinho, aí conheci o meu marido e começamos a namorá. Eu não voltei 

mais, eu não tive... eu não tive oportunidade de escolher, nem tive vontade de voltar. 

Fiquei em Laginha, casei, fiquei noiva. Até hoje em Laginha até hoje; muito feliz, muito 

alegre, de bem com a vida, com saúde também, né.  

Aí eu me casei eu tenho 3 filhos vocês conhecem meus filhos, não é? ... o Juarezinho, 

o Jomar e o Judson. Tenho 7 netos e 7 bisnetos, né... minhas norinhas, que são mi-

nhas filhas. (risos)   

Aí é eu vim pra cá e me casei no dia 29/12/53 e vim pra Laginha em 14/04/54. Então, 

agora no próximo abril eu faço 70 anos que moro em Laginha ... muito bom.  

E eu gosto muito, sempre gostei muito de bordá, de costurá e fazê tricô na farmácia 

(a minha máquina ficava na farmácia) nas horas vagas. A gente tinha que fazer eco-

nomia, né Sr. Hugo (...) de tudo, né? – sim. Então a gente, eu costurava, fazia roupa 

para os meus filhos, para o meu marido, entendeu? ...  a gente não comprava a roupa. 

Eu me lembro, assim, passei 15 anos sem ir a Vitória. A gente pra ir a Colatina, nós 

não tínhamos que parar em dois pontos para tomar café, que era o Franshiane e o 

Tardem... tão longe que era... era demorado a viagem. O ônibus não podia ser pior.... 

era aqueles ônibus assim, bem michuruquinha mesmo. Era lotação né (...) é, lotação... 

a primeira lotação que o Sr. Germano tinha ... hoje o carregador tá melhor do que as 

estradas daquela época(...) com certeza, não tenho nem dúvida, Sr. Hugo. Eu me 

lembro que depois veio o Sr. Perine com uma caminhonete, o senhor Rodolfo Rase 

tinha um carrão bonito, né e então depois o Sr. Luís também comprou um carro ... 

então a gente pegava carona pra ir a Colatina, ou então enfrentava ônibus... que dava 

quase 5 horas de viagem daqui a Colatina. Naquela época até Vitória era chão, es-

trada de chão (...) então a gente preferia ir de trem, pegar o trem, que era melhor você 

ir de carro, porque era muito demorado.  
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ENTREVISTADOR – O primeiro trabalho da senhora aqui em Laginha foi na farmácia? 

 

É... eu, quando eu vim do Rio com 15 anos de idade eu vim para trabalhá com meu 

irmão, que também era farmacêutico prático né, e o meu marido também, então é... 

meu irmão me me chamou pra me ensinar trabalhar em farmácia. Então, naquela 

época não existia remédio pra gente comprá, a gente tinha que prepará o remédio, a 

gente manipulava... a gente comprava as tinturas e os sais e fazia:  remédio pra diar-

reia, remédio pra vômito, vitamina, capsulas... tudo era preparado que a gente fazia, 

então era tudo muito ... pomadas a gente preparava.  A penicilina, quando veio a pe-

nicilina, que foi a descoberta maior de antibiótico... primeiro a gente só tinha suco pra 

homeopatia. Então era demorado a recuperação do doente. Então quando veio a pe-

nicilina, a gente aplicava ela... passava a noite toda com o doente aplicando de 3 em 

3 horas uma dose. Então foi assim, tudo com muita batalha, muita luta. Depois veio a 

estreptomicina, aí já era mais fácil, era uma vez só por dia. Aqui em Laginha é, eu 

sempre falo que Deus que foi muito bom pra mim pro, meu marido porque tudo que a 

gente fez deu certo. Nós não tínhamos estrada, então o doente chegava na nossa 

farmácia e nós tínhamos que fazer o socorro, a gente tinha que encanar braço, tinha 

que dar pontos, tirar estrepe, outras vezes até bala de tiro, assim ... perna quebrada.... 

tudo deu certo, porque nós fomos usados por Deus. Servimos de instrumento pra ele, 

porque nós não tínhamos como mandá... é... um doente daqui pra Colatina. Então o 

doente ficava lá em casa, dormia lá em casa, dois, três dias até melhorar. Chegava 

de madrugada com doente, a criança com muita febre eu ia pra dar banho neles pra 

poder abaixar a temperatura. Então foi assim, muita batalha. Mas, olha, valeu a pena.  

Eu quero falar com vocês o seguinte: estudem, pelo amor de Deus, estudem, mulhe-

res, estudem para você não depender de um homem pra te sustentar, você ter a sua 

independência e na profissão, seja qualquer profissão, não importa, de lixeiro, não 

importa, mas que seja uma profissão honesta. 

Homens, vocês não pensem arranjar uma mulher que tem terra, não. Trabalhe, sus-

tentem ...se sustentem sejam homem pra valer. Porque nós estamos precisando de 

jovens assim (...) o Brasil precisa de jovens para melhorar nosso país. E pra melhorar 

o Brasil nós temos que educar os nossos jovens, é através da educação que se me-

lhora um povo.  

Você vê a dificuldade que eu tive por não ter estudado ... eu não quero isso para 

vocês, não quero pros meus filhos, não quero pra ninguém. 
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 Se eu tivesse estudado, em vez de eu ter sido uma farmacêutica prática, eu teria sido 

uma farmacêutica formada, teria sido mais fácil para mim (...) eu queria ser médica, 

eu sempre quis, tive vontade de ser médica, mas como? uma mãe viúva com 3 filhos 

nas costas. Como? Como sair de casa para estudar? ...então, olha gente, não percam 

a oportunidade que vocês têm de estudar, a facilidade que hoje tem na educação, que 

nem eu nem ninguém na nossa idade naquela época, nós não tínhamos. Hoje eu já 

estou com 88 anos, então naquela época estudar era só para milionário, que era muito 

pouco. Era todo mundo muito humilde muito, família pobre, humilde de batalhadores, 

lutadores. Mas tudo valeu a pena, tá! 

 

ENTREVISTADOR: 

Como era o namoro na época? 

 

Sabe como é que era? A gente ficava noiva, como eu fiquei. Eu conheci meu marido 

por um acaso em Pancas, ele morava em Vitória e eu fui para Minas pra aprender a 

trabalhar em farmácia, entendeu? ... a gente encontrava uma vez por mês, escrevia 

cartas. Agora, há pouco tempo, eu peguei todas as minhas cartas de amor que eu 

tinha escrito para ele e que ele tinha escrito pra mim, porque quando eu morrer, nin-

guém vai ler minhas cartas (rs). 

 

ENTREVISTADOR:  

Como eram as brincadeiras na infância? 

 

Agora sobre a minha infância, com toda pobreza, com toda dificuldade, eu fui uma 

criança muito feliz, sempre fui uma pessoa muito feliz na vida... de qualquer maneira... 

a gente brincava de roda, a gente brincava de passá anel, amarelinha, aí existia uma 

brincadeira chamada direita está vaga. Não sei se vocês sabem, né. Sentava uma 

pessoa do meu lado direito, então fazia aquela roda, aí a minha colega lá chamava 

assim: a minha direita está vaga, eu quero a Ivone, aí ela me tomava do meu parceiro, 

podia ser menina ou menino, qualquer um. Aí então o outro vinha, aí eu tomava de 

outra... então era assim, e a gente brincava horas. Sentava na calçada assim, da rua 

e lá onde eu morava tinha energia, né. Eu só vim morar em Laginha que não tinha 

energia, mas não quando eu era criança, a gente tinha energia onde eu morava. Então 
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é assim, foi uma infância muito boa, muito boa. Não existia a malícia que existe hoje, 

mas existe malícias diferentes, né.  

A maneira de namorar era diferente, era menos com menos intimidade, mas a gente 

namorava, com certeza, não tem dúvida nenhuma. A gente gostava é... fazer piqueni-

que, gostava muito de fazer piquenique. 

 Aí eles falavam assim “moça de família não podia andar de bicicleta”, que era feio, 

então era aquelas coisas assim, de coisa de gente atrasada...calça comprida nem 

pensar, nem pensar. Eu me lembro que a primeira vez que eu usei calça comprida, oh 

gente... todos os meus filhos e meu irmão quando me viu de calça comprida, ele falou 

assim: “Cadê seu marido?  O quê que seu marido tá fazendo que você tá aí parecendo 

um homem, que coisa ridícula. Então, assim era muito difícil, mas valeu a pena! 

 

ENTREVISTADOR:  

Como eram os partos? 

 

Menina, a gente fazia muito parto, a gente fazia, tá.  Eu me lembro que uma vez veio 

uma senhora de Custaí, Custaí eles chamavam. Eles amarraram uma corda aqui na 

barriga da mulher e eles achando assim, que aquela corda não ia deixar a criança 

subir. Então eles vinham assim na padiola. Padiola era assim, pegava um cobertor, 

pegava o cobertor e amarrava numa vara e deitava o doente ali, aí trazia os doentes 

pra gente na padiola. A maioria mulheres grávidas, nos dias de ter neném, já em tra-

balho de parto. Muitas mulheres morreram... muitas, muitas mulheres morreram. Por-

que até chegar em Colatina quando a mulher já tava em trabalho de parto. Quando 

era um parto simples, a gente fazia o parto. É lindo você ver uma criança nascer, 

lindo... é uma sensação maravilhosa. Por exemplo, vocês conheceram a Marli, filha 

da Tereza, talvez vocês não lembram, mas vou te contar a história... ela era filha de 

uma cigana, então eu e Evelina fizemos o parto dela lá no chão, debaixo da tenda e 

nasceu uma neném linda, uma menina linda, e eu fiquei doida pra pegar ela pra mim, 

porque eu não tinha uma menina, neh... aí eles falaram, “mas dona Ivone, deixa de 

ser egoísta, a senhora já tem filho, tem a Tereza que não tem filho nenhum. Aí nós 

demos pra Teresa. Não tinha um pano, nós saímos na rua catando pano pra enrolar 

o neném. Então, assim, eu, eu acho que eu sou muito privilegiada, sabe?!... mesmo 

com a falta de cultura e de estudo, meu Deus me deu muita sabedoria, inteligência, e 
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mesmo com todas essas dificuldades nós sobrevivemos, sobrevivemos às dificulda-

des que nós tivemos na vida. 

 

Na aula subsequente às entrevistas, iniciamos as transcrições das falas dos 

convidados. Pela limitação de tempo, o restante das transcrições foi feito em casa 

pelos alunos com a nossa correção em sala de aula. Esta etapa está detalhada na 

seção a seguir.  

Ao final dessa atividade, as transcrições foram distribuídas aos alunos e eles, 

separados em grupos, passaram a analisar os textos. Dessa forma, traçaram 

semelhanças e diferenças entre o modo de vida dos jovens de cinco ou seis décadas 

atrás e os de hoje. 

Ao fim dessa análise, os grupos formaram uma roda de conversa e apresentaram suas 

impressões. Quase todos ressaltaram o impacto entre o “ontem e o hoje”: as grandes 

mudanças ocorridas nos costumes e no modo de vida das pessoas, sobretudo com a 

chegada das novas tecnologias, como a internet. 

Os relatos dos entrevistados, por trazerem assuntos que fazem parte da realidade do 

lugar onde moram os alunos, se tornaram ainda mais significativos e carregados de 

emoções para eles; inclusive alguns dos relatos eram de seus avós, bisavós, tios, 

vizinhos ou conhecidos. Como diz Freire (1983), 

 

Quando o homem compreende a sua realidade, pode levantar hipóteses 
sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode 
transformá-la e o seu trabalho pode criar um mundo próprio, seu Eu e as 
suas circunstâncias (FREIRE, 1983, p. 30). 

 

A relação de pertencimento e protagonismo de “seus mundos”, do local onde vivem, 

do poder de transformar realidades e de assumir papéis importantes na sociedade foi 

um dos maiores ganhos ao longo dessa etapa da pesquisa. Por fim, assumir o lugar 

de fala fez com que os estudantes fizessem questionamentos sobre suas vivências e 

sobre a maneira como podem contribuir para a transformação de suas próprias vidas 

e da realidade que os circunda. 
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5.4.3 Retextualizando 

 

Antes de iniciarmos os trabalhos com as retextualizações, detectamos uma certa 

dificuldade para transformar os relatos orais em textos de memórias literárias. 

Posteriormente, depois de os alunos, individualmente, fazerem leituras desse tipo de 

textos e analisarem suas características, discutimos sobre o gênero, sendo notório 

que houve uma compreensão mais ampla sobre a retextualização.  

As dificuldades iniciais dos alunos estavam relacionadas à escrita padrão da língua 

portuguesa. Portanto, propusemos uma intervenção mais cuidadosa dos seguintes 

aspectos presentes nas transcrições dos relatos orais:  

• repetições, uso de expressões como “aham, aí, tá, né”; 

•  uso frequente da linguagem coloquial; 

•  hesitações; 

•  gírias; 

•  ausência de concordância (nominal e verbal); 

•  supressão da desinência de infinitivo de verbos; 

• interrupções, entre outros. 

 

Nessa intervenção, por meio de quadros comparativos, contendo textos orais e 

escritos, observamos a existência de características que são peculiares aos textos 

orais e que não devem ser reproduzidas em textos escritos. Enfatizamos a 

necessidade da adequação dos textos transcritos à linguagem formal, dando especial 

atenção aos aspectos lexicais e sintáticos. Também atentamos para o gênero dos 

textos: propusemos um gênero literário, que permite o uso da linguagem conotativa, 

mais flexível e criativa, quando comparado à escrita de textos não literários. 

Como consequência de nossa intervenção, os discentes foram capazes de elaborar e 

organizar suas ideias a partir dos textos-base (transcrições das entrevistas) e, então, 

realizar a transição de textos não literários para textos literários, com expressão da 

linguagem artística e alegórica. 

Foram realizadas várias intervenções ao longo de todo o processo de elaboração e 

construção dos textos. À medida que os participantes da pesquisa se debruçavam 

sobre suas produções, foi possível acompanhar as transformações textuais e 
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discursivas típicas dos processos de retextualização, percebendo, desta forma, uma 

significativa evolução em cada nova versão corrigida e reelaborada. 

Nos quadros a seguir constam a primeira e a última versão de uma retextualização 

escrita por um mesmo estudante. 

 

Primeira versão: 

 

Na época da guerra, eu tinha um tio, irmão de minha mãe, que foi pra guerra junto 

com os expedicionários. Então eu me lembro bem que na época faltou açúcar, assim 

como todos os outros produtos de primeira necessidade, na época era tudo muito 

difícil como o problema da falta de alimentos nas cidades, pois em meio a guerra não 

tinha quem trouxesse esses alimentos.  

Lembro que eu e minha família comprávamos algumas balinhas redondas e repartia 

elas ao meio, e com aquelas balinhas fazíamos café. As pessoas da roça faziam 

rapadura mais como a gente morava na cidade, conpravamos essas balinhas, 

colocavamos na água e deixávamos derreter para fazer o café, pois faltava açúcar em 

toda a cidade. 

Me lembro ainda de minha adolescência quando eu era muito jovem cheia de saúde 

amava me cuidar eu era muito vaidosa e em meio a guerra conheci meu marido que 

era um jovem muito bom, namoramos por alguns anos e logo nós casamos, e mesmo 

com muita dificuldade não desistimos dos nossos sonhos, e assim abrimos a nossa 

tão sonhada farmácia. 

 

Última versão: 

 

Àquela época, instaurada a Segunda Guerra Mundial, eu tinha um tio, irmão de minha 
mãe, que seguiu para o conflito armado junto com os expedicionários. Todos ficaram 
assombrados pelo ar sombrio e facínora daquele episódio tão trágico da história 
humana. 
Era comum faltar produtos que costumávamos ter com facilidade, como sal e açúcar, 
por exemplo; assim como outros produtos de primeira necessidade. 
Naquele tempo, era tudo muito difícil, frequentemente, faltavam alimentos nas 
cidades, pois em meio à guerra, quase não se tinha como importar produtos de outros 
países. 
Lembro que eu e minha família comprávamos algumas balinhas redondas e as 
repartíamos ao meio, e com aquelas balinhas, fazíamos o café.  
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As pessoas da roça, faziam rapadura, mas, como morávamos na cidade, 
comprávamos essas balinhas, colocávamos na água e deixávamos derreter para fazer 
um café que exalava um cheirinho de acalento, enchendo nossos corações de 
esperança em meio aos horrores da guerra.  
(...) 
Me lembro ainda de minha adolescência, quando eu era bem jovem e cheia de saúde. 
Amava me cuidar, pentear bem os cabelos, colocar meus vestidos prediletos para sair 
(geralmente, íamos à igreja e depois passeávamos na pracinha). Eu era muito 
vaidosa, gostava de usar colônias com cheiro de flor e passar nas maçãs do rosto 
uma maquiagem que me deixava com uma aparência doce e romântica.   
Em um desses passeios, conheci meu marido, que era um jovem muito bonito. Acho 
que foi um amor à primeira vista, pois a partir daquele momento, eu já não tinha dúvida 
de que ele seria o meu eterno amor... e, com certeza, foi. Logo começamos a namorar. 
Ficamos noivos por alguns anos, e depois nos casamos. 
E mesmo com todas as dificuldades que enfrentamos, não desistimos dos nossos 
sonhos, e assim, abrimos a nossa tão sonhada farmácia. 

 

Essas intervenções são necessárias ao processo de retextualização; entretanto, não 

foram absorvidas de forma homogênea por todos os alunos, havendo, dessa maneira, 

textos com maior ou menor grau de adequação aos processos que envolvem a tran-

sição de um gênero textual para outro. 

 

Ao final de toda a trajetória percorrida, acreditamos firmemente que a retextualização 

da oralidade para a escrita é uma habilidade fundamental para o desenvolvimento da 

competência comunicativa dos alunos. Ao explorar as histórias e vivências de mora-

dores do Distrito e transformá-las em textos literários, os estudantes não apenas am-

pliam seu repertório linguístico, mas também exercitam sua capacidade de reflexão, 

análise crítica e criatividade. 

Os participantes deste trabalho ficarão marcados pelos resultados destas oficinas. Es-

tudantes, professores e todos os envolvidos, direta ou indiretamente, levarão para 

sempre na memória os aprendizados que os moradores mais antigos propiciaram a 

nós. 
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6 UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

Considerando as adversidades e desafios relacionados ao ensino da Língua 

Portuguesa para adolescentes, desenvolvemos uma sequência de oficinas (atividades 

pedagógicas) que visa ao aprimoramento da leitura e da escrita de alunos do Ensino 

Fundamental II, suscitando-lhes a criticidade para que se tornem leitores cada vez 

mais autônomos e engajados socialmente. De posse desse material e dos resultados 

da pesquisa em sala de aula, pretendemos contribuir com outros professores que 

trabalhem em contextos semelhantes ao nosso, por meio da publicação dessas 

atividades em forma de e-book. Essa também é uma das metas do Mestrado 

Profissional em Letras – Profletras. 

Para avaliar o nosso Produto Educacional, vinte e três professores da área de 

conhecimento de Linguagens responderam a um questionário elaborado por nós. As 

perguntas e suas respostas aparecem a seguir. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta pesquisa se originou de nossa inquietação, enquanto professora de Língua 

Portuguesa, quanto à situação de nossa educação básica. Por exemplo, sempre nos 

inquietou o fato de muitos estudantes chegarem aos anos finais do Ensino 

Fundamental apresentando deficiências importantes em relação à leitura, à 

interpretação e à escrita de textos e manifestando dificuldades primárias no domínio 

da ortografia. A partir dessa constatação, surgiu o desejo de contribuir para mudar o 

panorama educacional de Laginha, a comunidade onde residimos e trabalhamos. 

Além disso, pretendíamos valorizar a diversidade linguística e cultural desse distrito, 

que foi colonizado pelos povos tradicionais pomeranos a partir do século XIX. Ao longo 

do tempo, outras etnias também ali se fixaram, fazendo com que atualmente a 

comunidade apresente uma significativa pluralidade linguística. Para isso, adotamos 

como um dos marcos teóricos desta pesquisa a Sociolinguística na sua vertente 

Educacional, a qual busca ensinar as variedades cultas da língua portuguesa partindo 

da linguagem de seus alunos e seu entorno. Dessa forma, a Sociolinguística 

Educacional é uma teoria propícia para trabalharmos com esse cenário, levando os 

alunos a conhecerem, respeitarem e valorizarem suas origens culturais e linguísticas 

e de outros grupos sociais.  

Diante desse cenário, nasceu o desejo de realizar um trabalho que pudesse ser 

efetivamente significativo e que proporcionasse aos estudantes a possibilidade de 

utilizarem a linguagem como instrumento de participação ativa na sociedade. Para 

tanto, a pesquisa percorreu uma trajetória que reuniu relatos orais de alguns dos 

moradores pomeranos mais antigos da localidade; a transcrição dessas narrativas; a 

leitura, apreciação e ensino do gênero memórias literárias; e a produção de textos 

escritos a partir dos relatos orais das pessoas entrevistadas. 

Por meio das atividades elaboradas, foi possível ampliar o conhecimento dos alunos 

sobre retextualização. A partir das explanações e dos exemplos trabalhados nas 

aulas, os discentes criaram diferentes maneiras de expressão, partindo do 

pressuposto de que a retextualização consiste em produzir novos textos a partir de 

um texto-base.  

O contato com moradores mais antigos da localidade e a gravação de suas 

experiências de vida foram uma das etapas mais marcantes da pesquisa, pois, dessa 

forma, pudemos observar as memórias, antes de tudo, como recordações que contam 
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a história desse povo e do lugar onde vivemos. A riqueza de detalhes contida nesses 

diálogos impressionou a todos, pois os relatos estavam repletos de afetividade e 

emoção.  

Tais sentimentos contagiaram de maneira profunda os estudantes, que ouviram as 

intensas narrativas daqueles que trazem em seus olhos e feições o retrato de vidas 

que foram dedicadas à própria subsistência e também ao próximo. Histórias de 

opressão, de sonhos que jamais puderam se concretizar, de sofrimento, luta e 

resistência. Para além disso, as histórias estavam repletas de fé, amor e esperança 

no futuro. São histórias de vida que ultrapassam gerações: filhos, netos, bisnetos. 

Portanto, todas as atividades de retextualização das memórias literárias cumpriram 

com a importante tarefa de valorização do povo, de suas raízes e da terra a que 

pertencem. 

Ao desenvolvermos este trabalho com o gênero memórias literárias, foram debatidas 

ideias, construídas pontes e produzidos textos que abarcaram grande parte do legado 

étnico-cultural existente na comunidade de pesquisa: pomeranos, descendentes de 

outros povos europeus, afrodescendentes, indígenas e grupos provenientes de outros 

estados brasileiros. 

Ao final do trabalho, é possível concluir que os nossos objetivos foram atingidos 

satisfatoriamente: os estudantes tiveram contato, antes de tudo, com a vivência de 

gerações anteriores, o que serviu como elemento motivador para um estudo mais 

investigativo e detalhado do objeto de pesquisa; cada nova descoberta sobre a língua, 

seus usos e formas de manifestação serviram como um trampolim para que os alunos 

alcançassem novos conhecimentos linguísticos, novas formas de se expressar e de 

serem autores de suas próprias histórias; as produções de memórias literárias 

deixaram marcas que, conforme considerações feitas pelos próprios participantes da 

pesquisa, farão parte de suas próprias memórias, especialmente as afetivas; por fim, 

este trabalho deixará um legado de autoconhecimento, por promover o protagonismo 

de todos aqueles que, de alguma forma, contribuíram para a realização deste estudo. 

Encerramos esta pesquisa felizes por sabermos que ela não é o fim, mas o ponto de 

partida para outras experiências que se tornarão heranças valiosas para esta e as 

gerações vindouras.  
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APÊNDICES  
 

APÊNDICE A – Termo de Assentimento 

 

PESQUISA: O ensino da língua portuguesa a partir do gênero memórias 

literárias: uma proposta de retextualização da oralidade para a escrita. 

MESTRANDA: Isla Regina Silveira de Resende. 

ORIENTADORA DA PESQUISA: Profª Drª Edenize Ponzo Peres 

Termo de Assentimento 

Eu, _________________________________________________________, com 

CPF nº ______________________, responsável pelo(a) aluno(a) 

_______________________________________________________________, do 9º 

ano da E.E.E.F.M “Sebastiana Grilo”, autorizo a participação desse educando na 

pesquisa intitulada “O ensino da língua portuguesa a partir do gênero memórias 

literárias: uma proposta de retextualização da oralidade para a escrita ”, do Mestrado 

Profissional em Letras – Profletras, Ifes (campus Vitória), conduzida pela 

pesquisadora Isla Regina Silveira de Resende. Entendo que, neste estudo, o(a) 

aluno(a) irá realizar atividades necessárias para um satisfatório aprendizado do 

gênero memórias literárias e retextualização.  Sei que poderei entrar em contato com 

o Profletras - Instituto Federal do Espírito Santo – Ifes, para obter informações 

específicas sobre este projeto ou qualquer outra informação que for necessária 

através do e-mail: profletras.vi@ifes.edu.br ou pelo telefone (27) 3331-2188, bem 

como com a orientadora da pesquisa, Profª Drª Edenize Ponzo Peres, pelo e-mail: 

edenizeponzo@gmail.com ou pelo telefone 55 27 99989-0254. 

Ficam claros para mim que, embora mínimos, sempre há a possibilidade de pequenos 

riscos ao participar da pesquisa, bem como o desagrado com algo que alguém diga 

ou faça. Também tenho ciência de que a pesquisa pode trazer inúmeros benefícios 

para o aluno, para a escola e para a sociedade. Sei ainda que há garantia de que as 

informações e o uso de imagens (caso necessário) serão confidenciais e divulgadas 

apenas em eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos 

participantes voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo 

assegurado o sigilo da participação do aluno. 

Pancas, 07 de abril de 2023. 

____________________________________ 

Assinatura do Responsável pelo Participante 

about:blank
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Convidamos o(a) Sr.(a) para participar da pesquisa “O ensino da língua portuguesa a 

partir do gênero memórias literárias: uma proposta de retextualização da oralidade 

para a escrita” – do Mestrado Profissional em Letras – Profletras, do campus Vitória”, 

sob a responsabilidade da pesquisadora Isla Regina Silveira de Resende. Sua 

participação é voluntária e se dará por meio de entrevista, oficinas literárias e/ou 

participação em grupo de estudos sobre o tema. Se você aceitar participar estará 

contribuindo com a elaboração de um material educativo que tem como objetivo 

apresentar as potencialidades do gênero memórias literárias e retextualização para a 

formação do leitor crítico no ensino fundamental, de modo a contribuir com o ensino 

de Língua e Literatura nas escolas básica. Após a finalização de tal material ele será 

apresentado a outros alunos e professores do Ifes – campus Vitória.  

Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não 

será divulgada, sendo guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o(a) Sr.(a) 

poderá entrar em contato com a pesquisadora.  

Consentimento Pós–Informação 

Eu,___________________________________________________________, fui 

informado sobre o que o pesquisador quer fazer e porque precisa da minha 

colaboração, e entendi a explicação. Por isso, eu concordo em participar do projeto, 

sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser. Este documento 

é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo pesquisador, 

ficando uma via com cada um de nós.  

Pancas, 06 de abril de 2022. 

________________________________ 

Assinatura do Participante 
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APÊNDICE C – Questionário Socioeconômico 
 

QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO 

 
DADOS DO ALUNO 

 
Nome: ____________________________________________________________ 

Data de Nascimento:  / /  Estado civil: _______________________ 

RG.:   . . -      CPF.:   . . -  

Filiação - Pai: ______________________________________________________ 

Mãe: _____________________________________________________________ 

Endereço: _________________________________________________________ 

Cidade: ___________________________________________________________ 

Estado:           CEP: _________________ 

E-mail: ___________________________________________________________ 

Celular: (   ) _______________________ 

 
 

 
01. Sexo: 
(  ) Masculino.      (  ) Feminino. 
 
02. Qual sua idade? ____________________________________________ 
 
 
03. Onde você cursou o Ensino Fundamental até a presente data? 
(  ) Todo em escola pública.     
(  ) Todo em escola particular. 
(  ) Maior parte em escola pública.    
(  ) Maior parte em escola particular. 
 
04. Qual é o nível de instrução de seu pai? 
(  ) Analfabeto.       
(  ) Ensino fundamental incompleto. 
(  ) Ensino fundamental completo.    
(  ) Ensino médio completo. 
(  ) Superior incompleto.      
(  ) Superior completo. 
 
05. Qual é o nível de instrução de sua mãe? 
(  ) Analfabeto.       
(  ) Ensino fundamental incompleto. 
(  ) Ensino fundamental completo.    
(  ) Ensino médio completo. 
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(  ) Superior incompleto.      
(  ) Superior completo. 
 
06. Qual é a profissão de seu pai ou responsável?  
_________________________________________________________________ 
 
(Se ele for falecido, pule para a próxima questão) 
 
07. Qual é a profissão de sua mãe ou responsável?  
_________________________________________________________________ 
(Se ela for falecida, pule para a próxima questão) 
 
08. Qual é a sua situação habitacional? 
(  ) Casa própria.      
(  ) Casa alugada.    
(  ) Casa cedida. Se sim, por quem? ____________________________________      
(  ) Outra? _________________________________________________________ 
 
09. Você exerce atividade remunerada? 
(  ) Não.        
(  ) Sim, regularmente, em tempo parcial.   
(  ) Sim, mas é trabalho eventual. 
 
10. Qual é sua participação na vida econômica da família? 
(  ) Não trabalho e meus gastos são pagos pela família. 
(  ) Trabalho e recebo ajuda financeira da família. 
(  ) Trabalho e sou responsável apenas pelo meu sustento. 
(  ) Trabalho e sou o principal responsável pelo sustento da família. 
 
11. Qual é a renda total mensal de sua família? (Considere a soma de todos os salá-
rios dos membros de sua família. Salário Mínimo Nacional – 1.320,00) 
(  ) Menos de 1 salário mínimo 
(  ) 1 salário mínimo 
(  ) De 1 a 2 salários mínimos. 
(  ) De 2 a 3 salários mínimos. 
(  ) De 3 a 4 salários mínimos. 
(  ) De 4 a 5 salários mínimos. 
(  ) Acima de 5 salários mínimos. 

 
12. Você ou alguém da sua família recebe algum tipo de auxílio do governo ou do 
município? (exemplo: bolsa família, renda cidadã, distribuição de cesta básica e ou-
tros) 
(  ) Sim    (  ) Não 
Se sim, quais?  

 
13. Quantas pessoas vivem da renda familiar indicada anteriormente? 
(  ) Uma.    (  ) Duas.   (  ) Três. 
(  ) Quatro.    (  ) Cinco.   (  ) Seis ou mais. 
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14. Você pretende cursar até qual nível escolar: 
(  ) Ensino Fundamental. 
(  ) Ensino Médio. 
(  ) Ensino Superior (Faculdade). 
(  ) Pós-Graduação. 
(  ) Outros. 
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APÊNDICE D - Sugestão de Roteiro para Entrevista com Pessoas mais Antigas da 
Comunidade 

 
 
SUGESTÃO DE ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM PESSOAS MAIS ANTIGAS 
DA COMUNIDADE 
 
Sobre a vida pessoal: 

1- Qual o seu nome completo e idade? 

2- Qual é (foi) a sua profissão? 

3- É casado? Tem filhos/ netos? Gostaria de falar um pouco sobre sua fa-

mília? 

4- Nasceu aqui? Se não, com quantos anos veio para Laginha? 

5- O que gosta de fazer nas horas livres? 

 

Sobre escolaridade: 

1- Frequentou escola? Até qual série? Como eram as escolas? E os pro-

fessores? 

2- Foi alfabetizado em qual língua? 

3- Sempre estudou nesta comunidade, ou em outra cidade, estado ou 

país? 

Outros: 

1- Como era o namoro da época? 

2- Quais eram os locais frequentados na época? 

3- Como foi a sua infância? Quais eram as brincadeiras da época? 

4- O que se pode observar entre a sua juventude e a juventude atual? 

5- Gostaria de contar algum marco importante da sua vida? 

6- Que conselho daria para os jovens de hoje ou das próximas gerações?  
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APÊNDICE E - Transcrição das Entrevistas Realizadas com Moradores mais Antigos 

da Comunidade 

 
 

TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVI REALIZADAS COM MORADORES MAIS ANTIGOS 

DA COMUNIDADE 

 

 Os textos que seguem são transcrições dos relatos orais de moradores da co-

munidade, realizadas pelos estudantes participantes da pesquisa com a orientação 

da professora. 

 

 

ENTREVISTADO I (Senhora O.K., 75 anos, dona de casa). 

 

Eu conheci o meu esposo, é o único namorado que eu tive até agora, foi ali na virada 

ali onde era a casa dos Tesch. Era o casamento da Elza Tesch, e era tudo em alemão. 

Aí nós nos conhecemos e estamos juntos até hoje, já tem 62 anos de casamos e 

mudamos pra uma casinha. Era uma casinha parecida com essa (ela mostra uma 

casa desenhada por ela em um caderno) depois eu fui desenhando, depois já tinha 

essa (ela mostra outra casa desenhada por ela) e histórias tão tudo aí pra.. pra contar 

o que eu fiz (mostra o caderno). Daqui é a foto dos meus avô, os meus pais casando, 

casamento deles. Essa é a casa do meu avô, que era dos Tesh, né (ela mostra o 

desenho)... parece que era uma casa assim, de canto, né ... e assim eu eu fui sempre 

fazendo as minhas coisas. 

Eu tive um filho homem, que era o Edmar, ele era mais velho, aí ele morreu num 

acidente de carro em 1993. E aí ele deixou a esposa dele e três filhos. Eu só tive ele 

de filho, né ...e duas filhas mulher... aí eu tô com nove netos e 11 bisnetos, né. 

Mas os meus pais, eles tiveram 45 netos e 130 bisnetos. Meu pai morreu com 99 anos 

e uns meses, né. Ele inteirou 99 anos no dia 21 de de agosto e então em outubro ele 

faleceu. Assim, se ele não tivesse caído né, tadinho... às vezes ele ia aos 100 anos, 

mas não deu pra ele não. E ele andava descalço, ele não gostava de botar sapato no 

pé, não (...) a sola do pé dos antigos era a sola preta e grossa, grossa, grossa que 

não entrava nem espinho, porque andava só descalço, né trabalhando na roça. É(...) 

não foi tão fácil pro povo não. E tudo era longe, assim, aqueles morro alto né. Aí eu 

fui junto com o meu pai um dia, isso é uma história que vou contar agora... a minha 
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mãe, coitada, ela tinha plantado uma “magarita”,né... que era uma taioba que tem 

aquela cor  amarela numa derrubada. Aí,um dia eu fui junto com meu pai e ele viu 

aquilo e falou: “nossa, mais isso é um mato danado, porque tá invadindo demais” nós 

rancamos todas aquela taiobas e colocamos em cima dos pau, porque aquilo era 

mato. E aí arrancamos tudo, porque nós não sabia que ela tinha plantado isso lá. 

Cheguei em casa, a minha mãe perguntou: “como é que tá as minhas margarita?” ... 

ah, nós não vomos nada disso. Aí com pouco eu alembrei... eu falei: “pai, sabe que 

aquilo que o senhor falou que era tão ruim tão ruim e nós botamos em cima dos 

pau”...aí,ela ainda foi lá e replantou de novo. Como é que são as coisas, né... o que 

não conhece né (...) mas nós tem muitas histórias assim pra contar, mas só que 

quando... quando a gente quer contar não vem assim, tudo, né na mente da gente. 

 

ENTREVISTADO II (Senhor H. K., 85 anos, lavrador). 

 

Vivia na mesma paróquia se conhecia, neh... como colegas... e ela era do Córrego do 

Espinho, né. Mas nós se conhecia, assim jovem, neh.  

E também o pastor sempre precisava de um acompanhante pra abrir porteira, o pri-

meiro carro que o pastor tinha era um Jeep, neh. Isso hoje eu conto e eles acha graça 

mas pra sair de São Bento até São Pedro tinha 13 porteiras pra abrir, e eu não tinha 

medo e ia com o pastor e assim tinha muito conhecimento com o pessoal lá. E como 

se diz, se é pra juntar, unir, Deus também dá uma linha pra chegar até lá, aí nós fomos, 

namoramos 3 anos e casemos... e eu faço par com ela; ela também faz 63 anos em 

setembro agora... 

 

ENTREVISTADOR: O senhor tem quantos filhos? 

 

Cinco filho, como fala, natural e um de criação, neh. 

Uma criança nasceu e a mãe morreu, então nós pegamos ela pra criar... é nossa filha 

também. 

Mas sobre questão de escola, a aula que eu fui é ali na igreja de São Bento onde é 

que tá hoje, aí o Perin começou ali em 48, aí nós estudamo primeiro dentro da má-

quina de café, depois a prefeitura arrumou a escola, mas depois de muitos anos, né 

nos meus ano não tinha esse negócio de primeira, segunda, terceira e quarta série. 
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Era só primeiro ano A e primeiro ano B. Quem sabia ler, quer dizer, sabia de tudo era 

B, e quem tava aprendendo era o A. E eu falo muitas vez ainda, que não troco meu 

segundo ano que eu tinha, não troco pela oitava série de hoje(...)  e até um dia desse 

nós tava lá em Colatina num restaurante e dei um dinheiro trocado pra pagar a conta... 

o rapaz pegou a máquina para fazer a conta... então ele disse: “Mas como é que o 

senhor sabe que vai dar isso?” então hoje você pergunta uma continha lá... se não 

puder fazer com o dedo, de cabeça ninguém sabe.  

Me lembro uma coisa, a história mundial, como é que fala né, no papel eu conheço 

ela todinha, mas não foi na escola foi meu interesse, se alguém falava ou tinha o 

mapa, eu estudava e aprendia... mas agora de 20 anos pra cá a memória também tá 

ficando difícil, não lembro mais de todos os países... e outra... na África não tinha 

países como os outros continentes têm. A África era só o ugar dos pretos, não tava no 

plano dos países. Os outros continentes, separou... o que tem? Quantos países tem? 

tem era a América né, seus países que montava, como Ásia, Europa e outros, mas 

África não tinha separação... era só um lugar dos negro, né.  

Eu sempre falo, eu aprendi também com os professores, também para fazer  favor a 

outra pessoa ou seja, tudo que a gente aprende é importante, tudo... o conheci-

mento...um dia você vai depender dele. Conhecimento a gente leva pra vida né (...) 

eu não gosto de calculadora, eu não uso calculadora... eu faço  as conta na minha 

cabeça, e... tenho que trabalhar aa cabeça, porque se eu parar, ela vai parar. 

E hoje é muito mais fácil os estudo, qualquer pessoa pode estudar né...tinha o seu 

Floriano Shuants foi o primeiro médico de Laginha, o primeiro médico, entendeu en-

tendeu? ... Na época tinha que ter muito dinheiro (...) hoje em dia, pode ser um sujeito 

pobre, ou seja, seja o que for ali... basta ele querer... basta querer.  

E eu lembro quantas vezes eu e a mulher sentava na mesa de noite com uma lampa-

rina e fazia as contas pra ver o que podia gastar, ou não, né (...) mas, graças a Deus, 

deu certo, né. 

 Na época da guerra, as coisa que precisava e vinha de fora, vinha de navio... era 

muito difícil conseguir sal... aí veio um sal do Rio Grande do Norte pra Vitória sal, né. 

Os americano (hdsgdsffd) os navios para que o Brasil não queria contra a Alemanha, 

eles eram, como fala, neutro, né... mas aí, não sei de que jeito, em Pancas chegou 

sal, né... aí papai tinha 10 mil Réis, hoje a gente fala Cruzeiro. Era cinco dias de ser-

viço pra ter 10 mil Réis... aí eles falaram, “mais que 10 kg de sal eu não posso arrumar, 
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não” então tá bom... aí o papai deu o dinheiro tudo que ele tinha lá, pegou os 10 kg 

de sal e veio a pé embora outra vez. 

 

ENTREVISTADO III (Senhora I.M., 89 anos, dona de casa). 

 

Na época da guerra, eu tinha um tio, irmão da minha mãe que foi pra guerra... é... é... 

expedicionário. Então eu me lembro que faltou açúcar na época, então eu me lembro 

que a gente comprava umas balinhas redondas e repartia as lacas (...) é, comprava 

aquelas balinhas e fazia café com aquelas bolinhas, porque a gente morava na cidade. 

O pessoal da roça fazia rapadura, garapa... aí né, a gente morava na cidade... então, 

a gente comprava aquelas balinhas, botava na água, deixava derreter pra poder fazer 

o café... porque não tinha... tava faltando açúcar na cidade. 

 

ENTREVISTADO II  

 

Mas aqui na roça, faltava era o sal... a farinha, o milho, as outras coisas nós plan-

tava e tinha, mas o sal não tinha, né. Porque antigamente pra nós isso era fácil... 

hoje é difícil... então quem não passou por isso, não sabe o que é dificuldade. 

 

ENTREVISTADO I - DONA OLINDINA 

 

O pai do Martim sempre contava que saía daqui e ia lá no Franchiane, né... pra bus-

car sal... lá no Franchiane, e era muito longe, né. 

 

ENTREVISTADO III  

 

 Uma vez, eu estava na farmácia, veio um senhor, quando chegaram os primeiros 

anticoncepcionais ... essa história é ótima (rs)... é... os anticoncepcionais, quando che-

garam no comércio aqui em Laginha... eu já tinha todos os meus filhos (...) todos meus 

filhos em casa de parto natural... é, então, chegou um senhor lá na farmácia e falou 

com o meu marido assim: “é... eu não quero mais filhos. Então eu ouvi falar que agora 

veio os comprimidos, então eu, vou eu quero comprar. Então o Juarez falou: compra, 

leva, toma todo dia um comprimido, ou toda noite, uma vez por dia o comprimido. Aí 
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o cara comprou, o Juarez explicou direitinho como que usava, né. “Olha, são 21 com-

primidos,aí quando terminar de tomar esses comprimidos, a menstruação da sua mu-

lher vai vir novamente, aí você tem que comprar outra cartela”. Aí, passados uns dias, 

ele chegou lá em casa, na farmácia e falou “seu Juarez, deu certo, não, deu certo 

não... minha mulher ficou grávida” ... Ué, mas como, cara? -Ué, eu tomei o comprimido 

todo dia... (muitas risadas). 

É tem muita história gostosa, tá. 

Tem uma outra que eu acho muito engraçada (...) é... existia assim, “regulador Xavier, 

o remédio da mulher brasileira”... a propaganda, dentro da caixinha do remédio vinha. 

Aí chegou um rapaz lá e perguntou: eu quero perguntar aqui... me falaram que esse 

remédio, esse regulador Xavier é muito bom. Então eu queria saber se resolve pra 

mulher alemã(...) se a mulher alemoa pode tomar também? Porque na caixa diz que 

é para a saúde da mulher Brasileira... (risos). 

 

ENTREVISTADO I  

 

É... tem umas coisas que nunca sai da mente da gente... eu perdi dois... foi de cima 

de uma caminhonete lá de cima do córrego do Brejo em cima de um colchão de palha 

até Colatina pro médico, pra ganhar neném, né... porque  eu fiquei muito ruim. Não 

deu certo em casa, com parteira, e aí cheguei lá eu já tava desmaiando, né... eu tava 

muito runha... aí eles operaram eu, mas depois nós viemos embora com 15 dias que 

eu precisei de ficar lá... quando nós viemos embora, eu precisei de andar a pé para ir 

para casa, acho que era mais de meia hora que eu tinha que andar com a barriga toda 

cortada, que não tinha outro jeito, não tinha carro na época, assim pra alugar e... só 

caminhonete, então... poucas pessoas tinham carro, então era muito difícil. Isso é 

umas história que nunca sai da mente da gente, porque a gente que passou por isso. 

 

ENTREVISTADO II  

 

É verdade... eu tive um filho muito levado, o Jomar... Jomar era arteiro, levado... aí 

nesse dia, era um dia de domingo Dia das Mães, e ali onde é a escola, era um campo, 

a gente subia o morro... nós fizemos uns banquinhos em um morro e a gente ia torcer 

pro time da Laginha, né... então a gente sentava: eu, dona Ilda, mais um monte de 
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mulher. Levava os nossos filhotes tudo, a gente arrumava os meninos, botava tudo 

arrumadinho pra assistir o jogo. E ali aonde era onde era seu Chico, tinha uma Cas-

tanheira.  

O meu menino, muito levado, ele subiu naquele pé de Castanheira... ele caiu... e caiu 

em cima da cerca (...) lá era aquela cerca cheia de pontinho. Ele caiu e  perfurou o 

pulmão dele ... ele ficou agarrado na cerca. Aí, os meninos, os colegas dele que esta-

vam lá, pegaram ele, suspenderam ele com muito sangue. Aí nós saímos...eles che-

garam com o Jomar em casa todo ensanguentado. A dona Ilda tava com um sutiã... o 

sutiã. ela perdeu o sutiã, de tanto sangue. Aí nós passamos... fizemos um colete de 

esparadrapo nele assim e levamos pra Colatina. Quando nós chegamos ali no...no 

Franshiane, ia uma boiada devia ter uns mil bois... e a gente querendo correr, né. 

Numa rural velha, e o Edmar Entringe que tava dirigindo (...) e o Edmar gritava: abre, 

abre, abre, abre... que a gente achava que o Jomar, parece assim que estava mor-

rendo, né. Olhava assim, estava amarelinho, e foi roxeando... e a gente pensava as-

sim: não vai dar tempo de chegar em Colatina, não vai dar tempo.  

Oh, meu Deus, misericórdia... aí conseguimos... aí o cara falou que tinha uns 3000 

bois naquela época... aí, conseguimos...quando nós chegamos em Colatina, o médico 

tinha saído para almoçar... ali no Santa Luzia no hospital Santa Luzia. Aí quando nós 

chegamos com o Jomar lá, que ele olhou, ele falou: “óh, não tem jeito, não tem jeito... 

não, não, não, não..., mas vamos tentar, vamos tentar, vamos tentar... Cinco dias de-

pois é que o médico falou: “agora nós temos esperança”. 

Então, foi uma coisa que me marcou profundamente, por ser dia das mães, porque 

um filho né... que acho que não tem coisa pior do mundo do que perder um filho. Não 

quero nunca passar por isso... e o bichinho era levado, tá. 

Depois ele foi no Zé Shuarts e tomou um tiro no pé. A espingarda estourou... ele... 

não, ele era levado mesmo. Eles estavam num trator, aí a espingarda desceu, aí bateu 

uma na outra... e pegou um tiro no pé. Aí, então a espingarda era cheia de bucha, 

daquela bucha de tomar banho. E eles enchiam aquele cano da espingarda de pólvora 

e aquilo estourou. Olha, ele até hoje, ele tem 20 chumbinho no pé ainda. Tiraram, 

tiraram, tiraram, tiraram... mas aí o médico falou assim, “não, esses aqui pode deixar”. 

Então são coisas assim, que a gente passa apertinhos na família, né. Filho é uma 

coisa assim, muito especial. Mas é... olha, valeu a pena, foi experiência, tudo vale a 

pena. 
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ENTREVISTADOR:  

Gostaria que vocês deixassem um conselho para os jovens, para os nossos alunos 

hoje. 

 

ENTREVISTADO III  

 

Estudem, estudem...leiam, leiam... não perca a oportunidade de ler: jornal, revista, 

livro... tudo, tudo que você puder ler, você vai aprender alguma coisa. E como eu já 

falei – mulheres, pelo amor de Deus, sejam independentes. Eu tô ... eu tô defendendo 

a parte feminina da coisa, né... sejam independentes. O homem é mais independente 

mesmo, não é?!... mas, mulheres – estudem, estudem. Honestidade, sabedoria... 

você não perde por ser honesto, não perde por ser bom, você não perde por fazer o 

bem para a pessoa, não. Se você não pode fazer o bem pra pessoa, não faça o mal. 

Deixa passar... passar em branco... é mais fácil (...) bem, eu acho assim, vale a pena, 

a vida vale a pena. 

 

ENTREVISTADO I  

 

Aproveita a vida de vocês enquanto é jovem, faça o que é o melhor para vocês, nunca 

pensar no pior, e nas coisas do mundo. É bom ter muita fé em Deus, falar com Deus, 

isso ajuda muito. Às vezes, quando a gente é novo, a gente acha assim -  não, isso 

não adianta... adianta, sim. Se vocês prestar atenção no que vocês fizer enquanto 

vocês é novo, pedindo a Deus o que vocês querem, um dia vocês vai poder agradecer, 

porque vai ser aquilo que vocês pede: a bondade, pra viver com as pessoas ao redor, 

né... e para a seguir, aí... uma religião, né. Pode ser a religião que for, mas sempre 

seguir a Jesus. É... porque Deus é um só... não importa o nome da igreja, né. Num é 

que ninguém erra, nós todos errados. Um dia a gente pensa “porque que eu fiz isso, 

né... podia ter feito diferente”, mas já passou, porque já foi feito, e assim, o arrependi-

mento sempre vem tarde demais, né. 

 

ENTREVISTADOR:  

Que ensinamento o senhor gostaria de deixar pra esses jovens? 
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ENTREVISTADO II  

 

É... como é que o finado papai sempre falava: “ouve os seus pais e obedece”... en-

quanto a gente é jovem, a gente acha que não vai precisar do outro, mas   esquece 

que você também vai ficar velho... então, um dia você vai depender do próximo... En-

tão tudo o que vocês aprender, grarda... um dia você vai precisar daquele ensina-

mento. Isso eu já reparei, pode ser qualquer pé de chinelo, mas se ele te deu uma 

opinião, um dia você vai depender disso. Então é... não jogar fora, e também alem-

brar... não esquecer: um dia, eu também estou velho... isso eu deixo pros jovens, né. 

 

ENTREVISTADO III  

 

Tem uma coisa que eu quero deixar pra vocês... o seguinte – tem morrido muitos 

jovens, e a gente fica com muita pena quando a gente vê um jovem morrer, porque a 

vida é muito boa. Então tem um versículo bíblico que diz assim: “Honra teu pai e tua 

mãe, para que se prolongue os seus dias na Terra...que senhor teu Deus te dá” esse 

é um versículo bíblico de muita sabedoria. 

Obedeça seu pai e sua mãe, que sempre quer o melhor por você...mesmo que seja 

“minha mãe é chata, meu pai é chato, ultrapassado” ... mas, lembre guarda na sua 

cabecinha o que sua mãe falou. 

Viver é muito bom... ficar velho é melhor ainda. Eu falo assim, única coisa que a gente 

fica velho é dor, mas faz parte... a gente sai de casa deixa a dor em casa, e se alguém 

perguntar você fala: Tô ótimo... que ninguém vai curar a sua dor, né. Não... não vai 

resolver. 

Mas não esqueça disso: “honra teu pai e tua mãe (...)”. 

E tem outra coisa, nós queremos pedir perdão, mas se nós não perdoamos, como é 

que vamos ser perdoado, né?!... primeiro a gente tem que perdoar, e depois a gente 

tem direito de pedir perdão. 

E não custa nada você falar com sua mãe que ama, nem com seu pai... não custa 

nada você dar um abraço, um beijo no seu pai e na sua mãe... e a gente, quando é 

velho, a gente adora abraço e beijo, porque a gente fica carente... a gente fica (...) a 

gente adora ver gente jovem, gosto de jovem, gosto de bater papo com jovem...por-

que, eu acho assim – eu tenho sempre alguma coisa boa para falar para vocês, mas 
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vocês têm muita coisa boa para falar comigo também... é... vocês não sabem a alegria 

que dá para a gente. Nós somos velhinhos carentes, tá. 

 

ENTREVISTADO VI (Senhora A.S., dona de casa). 

Nós ia longe na escola, porque era muito longe, não tinha condução de ir... tinha que 

ir a pé. Nós vinha pra estrada afora panhando goiaba nós pé pra comer. 

Nós... nós lavava roupa no córrego porque não tinha nenhum tanque pra lavar roupa, 

nós lavava no córrego, lá no ribeirão(...) lá no ribeirão, nós tomava banho no córrego 

também, porque não tinha banheiro... não usava banheiro. Naquele tempo, foi um 

tempo muito difícil mesmo. Aí, tudo que nós queria, tinha que ser muito longe mesmo, 

porque não tinha condições em casa. Nós buscava lenha... nós ia buscar lenha amar-

rava aqueles fecho de lenha e vinha puxando pra mata afora, porque não tinha fogão 

a gás. Agora, hoje, tá muito mais fácil, tá muito mais fácil mesmo. Nós não tinha com 

que pintar a casa, nós ia buscar batinga longe, puxava no burro pra nós trazer pra 

pintar a casa, porque não tinha, num guentava comprar nem uma lata de tinta. Nós 

rebussava a casa com sapé, com taquara, porque não tinha teia. Foi muito difícil 

mesmo, naquela época, foi uma época muito difícil para nós(...) nós tinha que fazer 

sabão em casa... sabão de mamona, porque nem as coisas pra fazer sabão nós num 

tinha. Aí nós tinha só a mamona, aí nós quebrava mamona, cascava e fazia o sabão... 

é, naquele tempo, era de coada, porque não existia soda... aí nós usava de coada, 

socava a cinza e punha a água pra pingar... aquela água preta para nós poder fazer o 

sabão, porque não tinha sabão...foi muito difícil mesmo pra nós. E hoje, as coisas tudo 

é fácil, hoje ninguém usa esse sabão mais... usa é só sabão de arco, é sabão em pó, 

é sabonete. Mas, naquela época nós não conhecia nada disso. Nós não tinha carro, 

não tinha moto, não tinha bicicleta... tinha que ficar pedindo... tudo nós pedia os outro, 

foi muito difícil nessa época para nós. Hoje não, hoje as coisas tá tudo fácil...nós não 

conhecia (...) nós não tinha nada, mais nada mesmo. Hoje as coisas tá muito fácil... 

hoje nós tem de tudo, graças a Deus. Deus melhorou tudo para nós, né...tá tudo mais 

fácil. 

De primeiro nós não tinha nada, nós ia na escola, quebrava a cana na estrada pra 

chupar, porque não tinha merenda na escola (...) passava necessidade. Tinha que 

ficar pedindo as coisas os outros pra se alimentar, porque nós não tinha o alimento. 

Nós pegava, levava os caderno no embornal, porque nós não podia comprar uma 
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mochila. Nós moía cana no engenho para fazer café, porque não tinha dinheiro para 

comprar açúcar, passava muita necessidade. Não ia em médico, não existia médico... 

tomava remédio do mato, porque não tinha médico, não tinha condições nem de ir no 

médico. Pra ir na rua, tinha que pegar um cavalo. Tinha que buscar samambaia, comia 

samambaia do mato, né porque nós não tinha condições de cortar coisas. Nós passou 

muita necessidade. hoje as coisas tá tão fácil, e os meninos ainda acha difícil... nós 

enfrentou tudo isso para ver se conseguia tirar ao menos o segundo ano.  

Eu fui até no primeiro ano, porque não tinha condições de nada. Nós não tinha roupa... 

ia com uma roupinha velha pra escola. Os que tinha abusava da gente, a gente tinha 

que tolerar tudo. Foi muito difícil, foi muito difícil mesmo a nossa vida de antigamente. 

Nossos pai não deixava nós sair, nós tinha que trabalhar, marcava uma empreitada 

pra nós fazer, e enquanto nós fizesse aquela empreitada, nós podia ir na escola, se 

não fizesse, não podia ir, porque nós não acabava a empreitada (...) foi muito difícil 

para nós estudar. Hoje as coisas tá tudo mais fácil. E ainda, o povo  acha difícil... nós 

não conhecia carro, nós não conhecia televisão, nós não conhecia rádio... não tinha 

nada naquele tempo. O nosso tempo foi um tempo muito difícil de nós mexer. Hoje  

tudo é mais fácil, hoje tem telefone, hoje tem televisão, hoje tem rádio, tem de tudo 

que você quer... as pessoas têm tudo mais fácil hoje. Mas para nós, foi muito difícil 

(...) nós não bebia leite, nós não comia um queijo, porque não tinha... foi uma coisa 

muito difícil, tá... difícil, mas difícil mesmo... agora as coisa tá tudo mais fácil. 

 

ENTREVISTADO VII (Senhora J. K., 78 anos, dona de casa). 

 

Eu nasci município São Gabriel da Palha, e agora estou morando no Córrego do Brejo 

em Laginha de Pancas. 

Quando nós era mais pequena, a minha...minha mãe fazia almoço, aí mandava nós 

sacar arroz no pilão... aí (...) às vez a...o arroz pulava tudo pra fora. 

E quando dava hora de café, mandava nós para socar café... para fazer café, e mesma 

coisa, aí eu mais minha irmã socava o café e um pouco ia pra fora do pilão, aí a 

mamãe ficava brava com nós e muitas vez nós apanhamos por causa disso.  

E pra lavar roupa, era num córrego... o córrego quase não tinha água. A gente tinha 

que banhar e pegar água pra fazer almoço. Janta era numa cacimba. E tinha que fazer 
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tudo bem direitinho, se não, mamãe brigava com... com nós. As coisa era muito difícil 

naquele tempo, mas nós era feliz e não sabia... (risos). 

E... é... outra coisa, quando nós era mais pequena, uns 10 ou 11 anos, assim para até 

15, 20 anos, nós andava com um vestido e né...de noite, né, nem tinha uma toalha 

para enxugar, precisava pegar pano velho para enxugar o corpo, né e né. Não chinelo, 

sapato,não... não tinha nada... aí nós ia no culto sem chinelo, e toda vez nós precisava 

botar o mesmo vestido, num tinha outro. 

 No forró é outra coisa...no forró é assim... no casamento..., tinha casamento aí nós 

três mais pequena, e tinha três moça. Aí papai e mamãe saía pra casamento e tran-

caram nós dentro de cada, aí nós três, nós precisava ficar lá dentro, até quando eles 

voltava do casamento, do forró (...) aí eles abria a porta e deixava nós sair... eles tudo 

ia no casamento e nós ficava dentro de casa  trancado. E hoje em dia, os novos vão 

mais antes que os velho (risos)... as meninas nova vai mais antes na festa  do que os 

velho, não é assim?!... e nem sabe que roupa que bota, tudo tem que ser chique. Tem 

dois, três pares de sapato... e a roupa tudo chique. E no nosso tempo, não tinha(...). 

Na escola, de manhã, muitas vez eles pegava um pedaço de broa de milho com 

bamha por cima e um garrafinho de café doce. Tinha um vestidinho, tinha só um ves-

tidinho curto, e naquela época era tão frio, tão frio... aí nós pegava aquela garrafa de 

café no braço, assim aí nós precisava andar longe  na estrada afora, a pé... a pé sem 

chinelo, sem nada... nada, nada. Aí nós precisava andar a pé mais de uma hora  pra 

chegar na escola, aham. E quando nós chegava lá, a professora já tava com uma vara 

do lado de fora, aham. E... eu, eu não apanhei não, Janete não apanhou não, mas 

tinha uns meninos lá, que eles apanhavam até sair sangue nas costas, aham.  

Os caderno, nós levemo assim na mão, sem borná, sem sacola, sem nada... não tinha 

nada. E hoje em dia, né as criança todo ano tem seu mochila novo, né. As menina 

escolhe as mochila, escolhe os caderno, tudo que eles quer. Nós tinha um lápis e um 

caderninho na mão e precisava ir pra escola, aham. E quando chegava em casa, o 

serviço tava esperando lá pra fazer... cabo de enxada, uhum. 

Hoje em dia, quando você bota comida na mesa... quem é que pega comida pri-

meiro?... é os menino, é as criança que pega... e nem pai, nem mãe não pode botar 

no prato... é eles mesmo que pega, aí... é...depois vai as visita e a gente de casa, né.  

Boneca era sabugo de milho...as bonequinhas, aham. E carrinho era aquela latinha 

de sardinha (...) isso era nosso brinquedo... e hoje em dia quando é Natal, as meninas 
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fala: “eu quero isso, eu quero aquilo”... e se os véi não comprar, eles se joga no chão 

e fica gritando. (risos) 
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ANEXOS 
 

ANEXO A – Mapa de Laginha/Pancas 
 

 

 Fonte: Instituto Jones dos Santos Neves, 2019 
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ANEXO B – Fotos de Estudantes da Escola onde a Pesquisa foi Realizada. 
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ANEXO C – Texto de Memórias Literárias Trabalhadas Durante as Aulas 
 

ACENDE A FOGUEIRA DO MEU CORAÇÃO  

Maria Emanuely dos Santos Andrade 

As lembranças de São João, na casa de minha avó materna, visitam minha 
cabeça. Foi um  tempo de muita alegria… Sabores doces, aconchego na noite 
fria. Bandeirinhas feitas de jornais  velhos balançavam no alpendre. Meu avô saía 
para cortar a madeira que usava para fazer a fogueira  e, depois, a colocava bem 
no meio do terreiro1. Ela era grande e suas chamas quentes e vivas. 

 
Minha avó fazia o bolo de milho tirado da roça, que 
ficava no fundo             do quintal, e assava no forno feito de 
barro. Ainda lembro do cheiro do cravo    e da 
canela que entrava por entre as narinas. 
Queríamos até comê-lo quentinho, mas vovó 
sempre dizia: “Dá bucho inchado”. 

Na mesa da cozinha, o jerimum e a batata-doce esperavam sua hora, eram 
assados nas brasas  daquela imponente fogueira. Vovô guardava em sua bodega 
a caipirinha, bem caprichada, para oferecer aos compadres e comadres que fez 
durante toda sua vida. Ainda lembro que em noite de São João, de mãos dadas 
diante da fogueira, as pessoas se consagravam padrinhos e madrinhas. 
Vovó sempre fazia a “experiência da bacia com água”; ela a colocava em frente 
a fogueira, e caso o reflexo do seu rosto não aparecesse, era porque morreria 
logo. Era uma crendice daquele tempo. Tudo isso acontecia durante o mês de 
junho, inclusive eram homenageados não só São João, mas Santo Antônio, o 
casamenteiro, e São Pedro, o dono das chaves do céu, assim diziam os mais                            
velhos. O santo que ganhava a maior fogueira era São João, mas isso ninguém 
nunca me explicou o motivo. 
Era uma noite especial, porque 
parecia que, ali, as pessoas se 
aqueciam mais ao repartir seu amor 
umas com as outras. O meu coração se 
enchia de vida quando ao deitar na rede 
recebia a benção da vovó dizendo: 
“Deus te abençoe!”. Ali adormecia 
aquecida pelo calor do seu amor e pelo 
afago daquelas mãos que ficaram em 
minha memória, como um retrato que o 
tempo não apaga. 

Texto baseado na entrevista realizada com Maria Núbia Matias Vasconcelos, de 57 anos. 
Orientado pela professora  Cícera Mônica da Silva Santana Simplício. Escola Maria Benvinda 
Quental Lucena, Brejo Santo-CE. 

 
Fonte: https://www.escrevendoofuturo.org.br/arquivos/9161/textos-finalistas-2019.pdf.  
 

  

https://www.escrevendoofuturo.org.br/arquivos/9161/textos-finalistas-2019.pdf
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ANEXO D – Textos de Apoio
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ANEXO E – Memórias Literárias produzidas por Estudantes do 9º ano/2023 

As memórias da minha vida 
 
 Eu nasci em Castelo Branco, mas atualmente resido em Cachoeiro De Itapemirim, 

onde moro é uma vila tranquila, um lugar de paz e serenidade. 

Mas quando me recordo da minha cidade natal, me bate um sentimento de saudade, 

uma imensa vontade de voltar, meu coração transborda de alegria, com as lembran-

ças das histórias que lá virei. 

Quando eu era pequena, a minha mãe fazia o almoço e mandava eu e meus irmãos 

socar arroz no pilão. Era uma tarefa muito pesada, às vezes, o arroz caía do lado de 

fora e tínhamos que catar grão em grão, depois a mamãe supervisionava se ainda 

havia algum grão. Quando chegava a hora do café, tínhamos que socar os grãos para 

a mamãe poder usar o pó; essa tarefa cabia a mim e a minha irmã. Muitas vezes, o 

café caía do lado de fora do pilão, e com isso, a nossa mãe ficava tão, mais tão irritada, 

que acabava nos batendo. 

E para lavar roupa então?!...era num córrego, e o pior, o córrego quase não tinha 

água, mesmo assim, tínhamos que pegar água para fazer comida e tomar banho. 

Muitas vezes, conseguíamos um pouquinho de água com uma qualidade melhor em 

uma cacimba perto de casa. 

E sempre tínhamos que fazer tudo direitinho para a mamãe não brigar e bater na 

gente. 

As coisas eram muito difíceis naquele tempo, mas a gente era feliz e não percebia. 

Ah e outra coisa, quando tínhamos entre dez a onze anos, ou até mesmo quinze ou 

vinte, a gente andava só com um vestido. A noite nem toalha nós tínhamos, pegáva-

mos qualquer pana velho para enxugar o corpo. Nem chinelos a gente usava. Papai 

não tinha condições de comprar chinelo para todos os filhos, e sempre com o mesmo 

vestidinho (não tínhamos outro). 

 Mas em meio a tudo isso, íamos nas festas, a maioria das vezes forrós e casamentos. 

Um caso que ficou em nossas memórias foi quando eu e minhas outras duas irmãs, 

as três moças não podíamos acompanhar o papai e a mamãe nos casamentos, ficá-

vamos trancadas dentro de casa até que retornassem, e ai da gente se tentasse sair. 

Todos podiam ir ao casamento, só nós três que não. Ficávamos presas, trancadas. 

Hoje em dia, é tudo ao contrário: os mais novos saem primeiro que os mais velhos; as 

meninas novas vão, bem mais cedo que os adultos, não é mesmo? (...) E elas se 
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empolgam tanto que nem sabem qual roupa usar tem que ser tudo novo, tudo chique, 

elas têm dois, três pares de sapatos, tanta roupa, que nem sabem qual vestir. E no 

nosso tempo, não tinha… 

A escola era bem diferente das escolas de hoje. Quando íamos para a escola, levá-

vamos um pedaço de brote com banha (uma comida típica dos pomeranos). Também 

acompanhava uma garrafinha de café doce. 

Tinha um vestidinho curto, só ele também, passávamos tanto frio. Mas íamos com a 

cara e a coragem, a garrafinha de café embaixo do braço, sem chinelo, sem nada.  

Precisávamos andar uma grande distância: uns dezesseis quilômetros tudo a pé. 

Quando chegávamos na escola, já estávamos… e o pior, a professora já estava nos 

esperando com uma vara na mão. Eu não apanhei, mas os meus colegas apanhavam 

até sangrar e ainda depois a professora os colocava ajoelhados no milho. Era difícil, 

mas quem era castigado, nem pensava em aprontar de novo. 

Na nossa época, não havia essas mochilas de hoje. Levávamos nosso único caderno 

dentro de um embornal (um saquinho de pano feito pela nossa mãe). Hoje em dia, as 

crianças ganham mochila nova todos os anos, o material é do melhor, eles ainda po-

dem escolher. 

Quando chegávamos da escola, o serviço estava lá, e a mamãe pronta para nos ata-

refar. Depois do serviço, uma ou outra vez sobrava um tempinho, aí podíamos brincar 

com as nossas bonequinhas, que nós mesmas fazíamos com sabugo de milho. O 

carrinho era uma latinha de sardinha, esses eram nossos brinquedos. 

Hoje em dia, as meninas escolhem as bonecas, os carrinhos, do jeitinho que querem. 

Quando chega o Natal sempre pedem aquilo que desejam e os pais apenas satisfa-

zem seus desejos. 

As crianças dessa nova era, estão muito acostumadas a receber do bom e do melhor, 

e muitas vezes, não valorizam isso. 

Se aqueles anos, e aquela época voltasse, seríamos outras pessoas com um novo 

pensar! 
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Minha história 
 
Eu conheci minha esposa ainda jovem, vivíamos na mesma paróquia, éramos cole-

gas, ela era a filha do pastor George, vivíamos nos esbarrando, já que o pastor George 

sempre precisava de um companheiro para abrir as porteiras, E eu como sempre, 

estava precisando  de dinheiro, e sempre ia com ele fazer entrega de leite, Em troca 

ele, me dava uns trocados e o resto do leite pra levar para mamãe, Ela sempre ficava 

contente, já que o litro de leite costumava ser muito caro naquela época. Meu trabalho 

era abrir as porteiras que existiam no caminho, eram cerca de 13 porteiras que tinham 

no caminho, ela sempre nos acompanhava por vontade própria, ela dizia que gostava 

de passar um tempo comigo, de qualquer forma, eu amava passar um tempo com ela 

também, era a melhor parte do meu dia, eu realmente amava a companhia dela, ficá-

vamos o caminho inteiro conversando, a voz dela era encantadora, ela era muito di-

vertida, quando eu olhava os olhos delas….os olhos dela…..eram lindos e encanta-

dores, a gente sempre se distraia e fiava o caminho inteiro conversando, e certamente 

eu não ouvia nada, os olhos dela sempre me distraiam, eu me perdia no sorriso dela, 

aquele lindo sorriso. Às vezes, eu até esquecia da porteira, e o seu George ficava uma 

fera comigo. Eu desci do jipe correndo para abrir a porteira. Hoje eu conto isso para 

os meus filhos e eles acham graça. Bom resumindo, nós namoramos por 3 anos e 

depois nos casamos. 

 Hoje em dia, eu e ela somos muito felizes, temos quatro filhos e uma filha, a mais 

nova não é nossa filha de sangre, ela era filha de uma amiga nossa, que infelizmente 

no momento do parto faleceu, como a menina ia ser nossa afilhada, resolvemos pegá-

la para criar, ela também é nossa querida filhinha, e ai de quem falar que não é. 

Hoje em dia os nossos filhos reclamam muito da escola, na minha época as coisas 

eram duras, no começo nós estudávamos dentro da máquina de café era bem des-

confortável e precário, depois fomos para igrejinha que tinha lá em Maria José, depois 

de muitos anos a prefeitura finalmente construiu uma escola pra gente, nossa mais foi 

uma alegria que só, hoje é mais fácil os estudos, qualquer pessoa pode estudar. 

Na minha época também não tinha esse negócio de quinta, sexta, sétima, oitava sé-

rie…. era só primeiro A e primeiro B, no primeiro A ficava quem era os que estavam 

aprendendo, no primeiro B ficavam os que sabiam ler, na época saber ler era saber 

tudo 
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Uma história que eu gosto muito de contar é de um dia que eu fui lá no espetinho da 

Heloisa em São Capital, comemos muito, foi divertido. No final, eu dei um dinheiro 

para pagar a conta, na hora de entregar o troco, o rapaz pegou uma calculadora para 

fazer a conta. Eu logo me estressei com a demora e já falei a quantidade que ele tinha 

que me dar  

Ele virou para mim boquiaberto e disse: 

_ Como é que o senhor soube que daria isso? (...) 

Hoje em dia, as pessoas estão presas às facilidades proporcionadas pela tecnologia, 

e esquecem de usar e alimentar a inteligência natural. Eu não gosto de calculadora, 

eu não uso calculadora....eu faço as contas na minha cabeça porque eu tenho que 

trabalhar minha cabeça, se não ela vai parar. 

Eu não trocaria meu segundo ano, que eu fiz, pela oitava série de hoje em dia por 

nada! 

Lembro-me até hoje do nosso primeiro médico que apareceu…. Ficamos anos de 

nossas vidas tendo que andar 65Km para conseguir uma consulta médica. Quando 

tinha alguém passando mal, ou sofria algum acidente, era um aperto. Tínhamos que 

dar o nosso jeito, quando, finalmente, tínhamos um médico, foi uma alegria (muito 

maior ainda). Na época, tinha que ter muito dinheiro pra ter uma profissão, principal-

mente de médico, hoje em dia qualquer pessoa consegue fazer uma faculdade, tem 

bolsas de estudo e nem é mais tão caro. Na minha época, eu não tinha uma profissão 

fixa eu trabalhava na roça, mas minha esposa, lembro-me até hoje, quando eu e mi-

nha esposa nos sentávamos à mesa noite, depois do trabalho com uma lamparina e 

começávamos a contar nosso dinheiro recebido, para ver o que poderíamos gastar e 

o que não poderíamos, e graças a Deus depois de um tempo economizando, deu tudo 

certo e nos estabilizamos. Conseguimos comprar uma terra com muito esforço. 

Outra história que me lembro muito bem foi da época da segunda guerra mundial, 

muitas coisas que a gente precisava vinham de fora, vinham de navio. Um exemplo, 

era o sal, que era muito difícil de conseguir. Um dia venho um sal de Kyoshito para 

Pancas. Quando o sal chegou, me lembro até hoje que o papai tinha 10 mil cruzeiros, 

que hoje, a gente fala reais, na época a gente não tinha muito que 10 mil então aquele 

dinheiro era para compra o sal e mais algumas coisas, me lembro até hoje o homem 

da venda falou que não podia vender menos de 10k de sal. dez mil de sal dava 10 mil 

cruzeiros que era tudo que nós tínhamos. O papai, sem muita opção, comprou mais 
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depois de comprar o sal ele teve que voltar a pé para economizar dinheiro, e ainda 

teve que trabalhar o dobro para sustentar a gente, foi uma época muito difícil. 

E para finalizar, como o finado papai dizia: nunca se esqueça de sempre ajudar a 

quem precisa, principalmente aos mais velhos. Enquanto a gente é jovem e tem dis-

posição porque a gente acha que não vai precisar do outro, mas esquece que você 

também vai ficar velho, então, um dia vai ser você quem vai depender da boa vontade 

do próximo. 
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A vida de luna 
 
Na época da guerra, eu tinha um tio, irmão de minha mãe, que foi pra guerra junto 

com os expedicionários. Então eu me lembro bem que na época faltou açúcar, assim 

como todos os outros produtos de primeira necessidade, na época era tudo muito 

difícil como o problema da falta de alimentos nas cidades, pois em meio a guerra não 

tinha quem trouxesse esses alimentos.  

Lembro que eu e minha família comprávamos algumas balinhas redondas e repartía-

mos elas ao meio, e com aquelas balinhas fazíamos café. As pessoas da roça faziam 

rapadura mais como a gente morava na cidade, comprávamos essas balinhas, colo-

cávamos na água e deixávamos derreter para fazermos o café, pois faltava açúcar em 

toda a cidade. 

Me lembro ainda de minha adolescência quando eu era muito jovem cheia de saúde 

amava me cuidar eu era muito vaidosa e em meio a guerra conheci meu marido que 

era um jovem muito bom, namoramos por alguns anos e logo nos casamos, e mesmo 

com muita dificuldade não desistimos dos nossos sonhos, e assim abrimos a nossa 

tão sonhada farmácia. 

E claro que me lembrei de uma história muito engraçada, lançaram um remédio nessa 

época e na caixa do remédio dizia “Xavier o remédio da mulher brasileira” essa era a 

propaganda do remédio. E em um dia chegou um rapaz em nossa farmácia e falou: 

   -Eu quero perguntar aqui, pois me falaram que esse remédio é muito bom. Então eu 

queria saber se ele também é bom para a mulher alemã, se ela também pode tomar. 

Pois na caixa diz que é para a saúde da mulher brasileira.  
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O anticoncepcional 
 
Essa história é ótima! 

Certa vez, eu estava trabalhando na farmácia, e chegaram os primeiros anticoncepci-

onais. Eu já tinha todos os meus filhos. Eu os tive em casa, de parto natural. Então, 

chegou um senhor lá na farmácia e falou com o meu marido assim: “Eu não quero ter 

mais filhos e ouvi falar que agora veio uns comprimidos para evitar a gravidez, e eu 

quero comprar.  

O senhor, então comprou. O dono da farmácia explicou direitinho como se usava, e 

acrescentou: “Olha, são 21 comprimidos, quando terminar de tomar todos, você tem 

que comprar outra cartela e a menstruação da sua mulher vai vir novamente.  

Passaram-se alguns dias, e o mesmo moço chegou à farmácia e falou: “Senhor Jua-

rez, não deu certo, minha mulher ficou gravida !!!” Então o Sr. Juarez perguntou “Mas 

como não deu certo?” e o senhor rapidamente respondeu: “Ué, eu tomei os comprimi-

dos todos os dias(...)  

Tem muita história gostosa, dá tantas saudades daquele tempo… 
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Como era antigamente 
 
Naquela época, tínhamos que ir a pé para escola e caminhávamos uma longa distân-

cia, não tínhamos transporte eu me lembro que, muitas vezes, nós íamos quebrando 

cana nas estradas para chupar, e colhíamos juntos as frutas que achávamos para 

comer, porque não havia merenda na escola. 

Para levar o material, nós usávamos um embornal. Para fazer o café da manhã, antes 

de seguir para a escola, nós tínhamos que moer cana para fazer o açúcar (...) era 

muito difícil, mas eu, mesmo assim, fui até o primeiro ano, porque naquela época, para 

ir à escola, nossos pais nos obrigavam a fazer uma empreitada, e enquanto nós não 

fizéssemos essa empreitada ,nós não podíamos sair para a escola ,e por isso ,foi difícil 

estudar. 

Hoje em dia, está tudo mais fácil, mas ainda assim, as pessoas acham difícil. 

O ônibus passa na porta de casa, praticamente, e também um monte de tecnologia, e 

isso facilitou ainda mais. 

Eu me lembro que íamos longe lavar roupa, nós lavávamos a roupa em córregos, 

porque não tínhamos máquinas de lavar roupa, como hoje. 

Lembro-me ainda, que brincávamos nos córregos e ribeirões. e tomávamos banho 

nos lagos, pois não tínhamos banheiros em casa. Foi um tempo difícil demais. 

Para cozinhar à lenha, então saíamos para longe buscar, nós amarrávamos aqueles 

feixes de lenha e puxávamos pela mata afora, porque não tínhamos fogão a gás, como 

temos hoje em dia. 

E quando íamos pintar a casa, íamos longe buscar a madeira branca para fazer tinta 

com a casca (batinga). Para cobrir as casas, eram usados capim, taquara ou bambu. 

Antigamente, também me lembrava que nós não tínhamos sabão, e então tínhamos 

que fazer sabão de mamona, quebrávamos as mamonas e descascávamos para fazer 

o sabão. 

As dificuldades eram muitas, não tinha carro para ir ao médico, também não tínhamos 

moto. Hoje, quase todas as pessoas têm carro ou moto. 

Graças a Deus, hoje em dia tudo melhorou, mas naquela época era difícil, mas tudo 

que passou, serviu de aprendizado para melhorarmos, e eu quero deixar um recado 

para as novas gerações; Usem tudo que acontece em suas vidas como aprendizado 

para se tornar uma pessoa melhor e mais preparada, e se esforcem bastante para 

conseguir conquistar seus objetivos e sonhos. 
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Quando vim para minha cidade 

 

Eu me chamo Juscelino, moro em Pancas já faz tempo, aproximadamente há 30 anos. 

Antes de eu vir para pancas, eu morava em Jequié, uma cidade bem bonita, mas por 

causa das complicações financeiras, tive que me mudar. Chorei muito por ir embora 

de lá mas tive que aceitar. Naquele tempo, eu não era casado e não tinha filhos. Em 

1993 conheci minha esposa, no início ela não gostou de mim, mas eu consegui con-

quistar o coração dela. No ano de 1995, me casei com ela e tivemos quatro filhos, três 

meninas e um menino. 

Naquele tempo eu trabalhei em uma farmácia em pancas, trabalhei lá por alguns anos, 

e depois de um tempo, consegui abrir meu próprio negócio.  

Até os dias de hoje, eu e minha família vivemos em Pancas, felizes e com uma vida 

tranquila, sem nos preocupar com o que nós iremos comer no almoço ou no jantar.  

Meus filhos, hoje em dia, não moram mais comigo, mesmo assim, não perdemos con-

tatos. Minha filha caçula irá se casar logo, e eu estou muito orgulhoso dela, por ela ter 

se tornado uma mulher incrível. 

Ela desde criança sempre se esforçou nos estudos. Ela sempre foi uma criança bem 

alegre e obediente, eduquei ela muito bem para ela respeitar os mais velhos. 

Porque educação é tudo, ela sempre foi uma menina querida por todos que a conhe-

ceu. 

Estou bem ansioso com o casamento, que ela seja muito feliz. 

Meus outros filhos já são casados, e eu já ganhei meu primeiro neto, uma gracinha. 

Ele já tem 3 anos. 

Minha esposa continua trabalhando comigo, mas eu acho melhor que ela fique em 

casa por causa de sua frágil saúde. 

Meu filho mais velho quer me ajudar no trabalho para que eu não fique sozinho. 

Aos finais de semana, eu e minha família nos reunimos para fazer um almoço em 

nossa casa. 

Fazemos uma roda de conversa para saber como andam as coisas. Lembro como se 

fosse hoje de quando eu vim para Pancas. 

Eu não sabia para onde ir, ou o que ia fazer. Foi uma pessoa muito generosa que me 

ajudou. Hoje em dia, ela não está mais aqui, mas eu me sinto muito agradecido por 

ela ter me ajudado. 
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Uma vez por mês, eu vou visitá-la no seu túmulo, estou com muitas saudades. 

Como eu queria que essa pessoa estivesse aqui comigo nesse momento, mas Deus 

sabe o que faz. 

Fiquei muito triste, parece que o arco íris perdeu as cores depois que ela se foi, mas 

seguir minha vida, nunca me esqueci dela.  
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Da década de 1960 
 

Naquela época (1960), o Córrego de Chico era totalmente diferente, quase não existia 

nada por ali. Mas havia muitas tabernas na minha época.  

Nossas condições financeiras eram muito difíceis. Eu chegava na festa com meus 

pais e tinham várias crianças brincando, na maior inocência.  

Quer saber como eu encontrei minha namorada? Foi em julho de 1961, quando eu 

cheguei em uma festa e me deparei com ela. Desde aquele momento, não tive dúvida, 

era ela o grande amor da minha vida. Naquele dia, eu me sentia nas nuvens.  

Nos primeiros dias, eu senti vergonha de me aproximar dela, voltei para o meu barraco 

de barro, tomei um banho no córrego do senhor Finco, apesar de ele não gostar, mas 

eu não estava nem aí. 

Agora sim, no dia seguinte, eu voltei à festa (...) e quem estava lá? Era ela. Cheguei 

perto dela e a convidei para dançar. O moço do som colocou músicas antigas para 

tocar, o que tornou aquele momento ainda mais especial e inesquecível. 

Enfim, o tão esperado primeiro beijo aconteceu. Naquele momento, o céu tocou minha 

alma, fiquei muito emocionado, pois ela era o grande amor da minha vida. 
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Um passado longínquo 
 

Antigamente, as casas eram simples, muito comuns. As estradas eram de chão. Era 

totalmente diferente de hoje. No passado, muitas pessoas eram felizes e nem sabiam. 

Os namoros do passado eram totalmente de hoje. Os rapazes tinham que ir a casa 

das moças, ficavam na varanda. As casas eram de madeira e altas, e tinham umas 

escadas para subir. Naquele tempo, alguns casamentos eram em alemão o vestido 

da noiva era preto, comidas da origem alemã: brote, linguiça, queijo etc. Tudo era 

longe, morros altos etc. Antigamente, muitas pessoas morriam por causa de doenças 

fortes que não tinham os medicamentos adequados e a falta de transportes públicos, 

as crianças vestiam roupas feitas de pedaços de pano. Minha avó fala que hoje as 

coisas são bem mais fáceis do que antigamente. Não existiam máquinas para facilitar 

o trabalho do homem. Para limpar pasto por exemplo, era muito difícil. Hoje, as má-

quinas fazem em dias. As pessoas de antigamente produziam seu próprio alimento. 

As roupas não vinham prontas, tinha que comprar o tecido para costurar (e tinham 

vários tipos de tecidos).  


